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I- Introdução

O ano de 2019 representou para a CAIS, de forma muito particular, a celebração dos 25 anos de 
atividade da Associação e os 25 anos comemorativos do lançamento da primeira REVISTA CAIS. 
Foi um programa ambicioso, mas que, com o envolvimento de todos, permitiu reforçar a 
visibilidade do impacto do trabalho da Associação na vida de tantos que, todos os dias, lutam pela 
melhoria da sua qualidade de vida e da cidadania ativa decorrente da sua integração na 
comunidade. Este trabalho conjunto, com todos os principais atores da nossa comunidade, 
continua o percurso da CAIS, aberto às diversas leituras do mundo em que vivemos, a diferentes 
metodologias e abordagens das causas sociais e, sobretudo, permite que sejamos um espaço de 
forte envolvimento de todos nos projetos e iniciativas que contribuem para uma sociedade mais 
justa, mais inclusiva, mais solidária e mais livre.

O Programa de Capacitação e Empregabilidade da CAIS permitiu em 2019 que, das 626 pessoas 
que beneficiaram da intervenção da CAIS, 59 atingissem a autonomia plena, isto é, deixassem de 
necessitar do acompanhamento social regular da Associação. Também foi possível 41 novas 
integrações no mercado de trabalho, permanecendo assim 69 pessoas integradas, tendo em 
conta as que permanecem desde 2018. A atual taxa de permanência no mercado de trabalho de 
utentes da CAIS – 92,31% - é outro dos grandes motivos de orgulho no percurso, na motivação e na 
determinação dos nossos utentes na prossecução dos seus novos projetos de vida.

O envolvimento de 1486 jovens jogadores no Projeto FUTEBOL DE RUA (mais 22% que no ano 
anterior) e de 122 instituições de todo o País, incluindo as regiões autónomas (mais 5% que em 
2018) traduzem bem o sucesso que tem representado este projeto de inclusão pelo desporto que 
a CAIS promove desde 2004.

Mas passados 25 anos da edição da primeira REVISTA CAIS, o contínuo aumento do rendimento 
médio anual dos vendedores, este ano no montante de € 2.466,02 (mais 13% que no ano anterior), 
entre outros indicadores, comprovam bem que esta resposta social continua a fazer todo o 
sentido se integrada num programa de capacitação de desenvolvimento de competências 
pessoais e sociais como o da CAIS.

Orgulha-nos também de forma particular o crescimento, este ano, do micro-negócio social CAIS 
RECICLA, desenvolvido e coordenado pela equipa do Centro CAIS do Porto, com 10.281 peças 
produzidas (mais 125,51% do que no ano anterior em que foram produzidas 4.559 peças). 
Decorrente deste enorme aumento de atividade, o resultado deste ano, de foi 87% superior ao do 
ano anterior.

Mas se é verdade que os resultados alcançados e a alegria destes 25 anos de atividade são para 
nós fonte de um imenso orgulho e motivação para fazermos mais e melhor, sabemos bem, por 
outro lado, o muito que há ainda por fazer e as grandes necessidades a que a Associação tem 
ainda que responder.

De facto, de acordo com os últimos dados do Eurostat, em 2018, 21,7% da população europeia 
encontrava-se em risco de pobreza, continuando Portugal alinhado na média com uma taxa de 
pobreza ou exclusão social de 21,6% (segundo os dados do INE), correspondendo a 2 milhões e 215 
mil pessoas nesta situação em 2019.

Acresce que só 8,2 milhões de pessoas, na Europa, deixaram de estar em risco de pobreza nos 
últimos dez anos, um número muito distante da meta da Europa para 2020 que era de retirar, 
pelo menos, 20 milhões de pessoas da pobreza (Eurostat). Apesar da tendência para redução do 
indicador de risco de pobreza em Portugal nos últimos anos, 17,2% da população portuguesa 
encontra-se em risco de pobreza (dados do INE).

Por outro lado, apesar da melhoria verificada na taxa de desemprego em Portugal e da 
diminuição do risco de pobreza nos reformados, aumentou a taxa de risco de pobreza quer para
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a população empregada quer para os desempregados, situando-se atualmente em 10,8% e 47,5% 
respetivamente [INE- dados de 2018]. O risco de pobreza aumentou ainda nos agregados 
familiares com crianças dependentes, situando-se atualmente nos 18,3%, mais 0,2 pontos 
percentuais que no ano anterior [INE- dados de 2018].

À semelhança de questões tão importantes como a Educação e a Habitação, entre outras, e da 
melhoria da taxa do desemprego, a verdade é que a questão do emprego coloca hoje ainda a 
sociedade numa situação de alarme social que, em muitos casos, afeta os dois elementos do 
agregado familiar.

São estas realidades complexas e que a todos nos impelem, que estão na base e no fundamento 
da atividade da CAIS, que defende e pratica o trabalho em rede e em cooperação na comunidade 
em que se insere, como solução para ajudar a encontrar respostas e assegurar resultados com 
relevante impacto social.

Temos cada vez mais, e todos os dias, no centro de toda a nossa atividade as questões
da cidadania ativa e participativa e da responsabilidade social, quer como atributo de Indivíduos e 
grupos, quer de organizações (públicas ou empresariais) e de comunidades (locais, nacionais e 
internacionais).

Só esta articulação entre todos nos tem permitido responder de forma consequente aos
imensos desafios do atual contexto socioeconómico, criando sinergias entre os diversos
atores e reforçando a solidariedade, incrementando assim os níveis de coesão social e
de mobilização da sociedade em geral.

Nesta estratégia de envolvimento com a comunidade, na procura sempre de respostas 
inovadoras que venham ao encontro da melhoria da qualidade de vida dos que mais precisam e 
com quem trabalhamos todos os dias, para além da partilha das nossas principais atividades e 
iniciativas, contamos também com a participação de tantos que, com o seu pensamento e 
posicionamento, contribuem para enriquecer o debate de questões sociais relevantes para a 
nossa comunidade e a que a todos preocupam e/ou interessam.

Neste caminho de mais um ano de trabalho, enaltecemos e agradecemos aos nossos
Voluntários e Mentores, pelo seu generoso envolvimento e contributo inestimável; aos
Mecenas, empresas e particulares, e aos nossos Associados que connosco têm estado sempre; à 
Rede de Parcerias institucionais, nacionais e internacionais, sem esquecer os parceiros nas redes 
locais, com quem tantas vezes partilhamos experiências, caminhos, alegrias e dificuldades; aos 
nossos Utentes para com quem temos um forte compromisso de parceria na construção dos seus 
projetos de vida para uma cidadania ativa; não esquecendo a equipa da CAIS, de Lisboa e do 
Porto, que todos os dias, com elevado profissionalismo e dedicação, dão o seu melhor, 
individualmente e em equipa, para ajudar quem mais precisa. 

A todos, sem exceção, um enorme MUITO OBRIGADO da Direção da Associação CAIS!
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II - Comunidade de Inserção 
de Lisboa e Porto

As Comunidades de Inserção de Lisboa e Porto compreendem, na sua intervenção, um conjunto 
de respostas, serviços e atividades desenvolvidas de forma articulada, com vista à promoção da 
inserção de pessoas, famílias e grupos social e economicamente vulneráveis, em risco ou situação 
de privação e/ou exclusão.

São objetivos destas Comunidades de Inserção:

a) Contribuir para a diminuição do número de pessoas e famílias em risco ou situação de 
exclusão;

b) Promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, capacitando os 
utentes para os desafios da vida social e profissional e possibilitando o exercício pleno do seu 
direito de cidadania;

c) Proporcionar o acompanhamento psicossocial, quer na fase de desenvolvimento de 
competências pessoais, sociais e profissionais, quer na fase do respetivo processo de follow-up.

Nas páginas seguintes, ainda que de forma não exaustiva, procurar-se-á dar conta dos principais 
projetos e atividades do ano, dando devida nota também aos resultados e impacto obtido.

Atendimento e Acompanhamento Social

É um serviço que visa atuar em diversas situações de crise, bem como apoiar os
cidadãos na prevenção e/ou reparação de situações aliadas à exclusão social.

Pretende-se construir e definir, com a participação ativa dos utentes, formas de
capacitação e percursos de autonomia.
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Número de Utentes Rececionados

CAIS

Porto

Lisboa
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Inciativa própria

Através de Parceiros

Atendimento Social

Em 2019, foram rececionadas 143 pessoas no Centro CAIS Lisboa e 133 no Centro CAIS Porto, 
num total de 276, menos 38% do que no ano anterior. Ainda assim, como demonstraremos 
mais à frente, esta redução de pessoas rececionadas na CAIS ficou a dever-se muito a uma 
melhor perceção por parte das instituições parceiras dos perfis para as respostas da CAIS e a 
um foco numa maior taxa de admissão de utentes e, consequentemente também, com uma 
maior taxa de retenção no mercado de trabalho. Como se pode também verificar pelo gráfico 
junto, as pessoas rececionadas chegam à CAIS maioritariamente encaminhadas por institu-
ições da rede social que reconhecem as nossas respostas sociais.
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Lisboa Porto TOTAIS CAIS

1ºs atendimentos

Admitidos 

Durante o ano, foram realizados 106 primeiros atendimentos em Lisboa e 30 no Centro CAIS 
Porto, conforme distribuição na tabela acima. Relativamente às novas integrações na 
Comunidade de Inserção, preencheram os requisitos de admissão e demonstraram interesse, 74 
utentes em Lisboa e 27 no Porto. Estes números que representam uma diminuição de cerca de 
50% de primeiros atendimentos face ao ano anterior, representam, contudo, uma taxa de 
admissão de 70% em Lisboa e 90% no Porto face ao número de primeiros atendimentos.

O diferencial entre o número de pessoas rececionadas e o número de primeiros atendimentos 
está relacionado com o facto de terem sido recebidos diversos encaminhamentos (para o PLAY), 
muitos deles relativos a pessoas que não apresentavam o perfil pretendido no caso de Lisboa. No 
Porto tem a ver com o facto de não se terem considerado os utentes que, apesar de terem sido 
atendidos/triados, frequentaram os três percursos de formação que tiveram lugar com 
financiamento do POISE.

Foi sentido que nos meses em que foi feita a divulgação específica para o Play a adesão e 
encaminhamentos foram superiores aos outros meses. Contudo, foi, de uma forma próxima e 
contínua, reforçada a sensibilização junto das instituições parceiras em relação ao perfil 
pretendido para as diferentes respostas da Comunidade de Inserção, através da continuação de 
divulgação de um instrumento dessas mesmas respostas durante todo o ano 2019.
No caso do Porto, todos os utentes que integraram formação contribuíram para um aumento 
exponencial da frequência do Centro CAIS diariamente, sendo que, também diariamente, era 
solicitado pelos formandos apoio nas mais variadas questões, como por exemplo na articulação 
com os seus técnicos gestores, quando existiam, centros de acolhimento onde se encontravam 
alojados, instituições onde faziam as refeições, ou solicitavam que fosse agilizada a integração 
numa dessas repostas, entre outras, aumentando por isso as exigências a nível de solicitações 
diárias e o ritmo e volume de trabalho.

Número de Primeiros Atendimentos 
e de Utentes Admitidos

160
140
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0             
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Em relação ao acompanhamento social, foram acompanhados na CAIS 273 utentes (196 utentes 
na Comunidade de Inserção de Lisboa e 77 no Porto). Destes, 3 dos quais em Lisboa, no âmbito da 
gestão de caso do NPISA e 52 em follow up. No Porto, 35 dos 77 utentes foram acompanhados no 
âmbito do NPISA.

Considerando os utentes e seu agregado familiar, bem como as respostas pontuais, foram 
acompanhadas na CAIS 626 pessoas, menos 9% que no ano anterior (449 em Lisboa, das quais 112 
são filhos e/ou netos menores a cargo e 177 no Porto, das quais 4 são filhos e/ou netos menores a 
cargo).
Comparando estes dados com os do ano de 2018, importa referir que aumentou o número de 
utentes acompanhados em Lisboa (+28 utentes), contrariamente ao que aconteceu no Porto, mas 
a taxa de retenção foi consideravelmente superior este ano.

Relativamente ao arquivamento de processos, foram arquivados 87 processos em Lisboa (38 por 
desistência, 12 por autonomização (não inclui quem está em follow up), 8 por incumprimento, 2 
por falecimento, e 27 por alteração de projeto de vida] e 18 no Porto (3 no âmbito do NPISA, 7 por 
desistência, 1 por autonomização plena, 6 por alteração do projeto de vida e 1 por falecimento).

Número de Utentes nas Comunidades
de Inserção CAIS  
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Género
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Caracterização dos/as utentes da 
comunidade de inserção

Em 2019, continuou a verificar-se, tal como em anos anteriores, uma predominância do 
género masculino [197 homens e 76 mulheres].

No que diz respeito às faixas etárias, não houve também grandes alterações face aos anos 
anteriores, tendo-se verificado a seguinte distribuição:

Homens

Mulheres
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Faixa Etária
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Nª de utentes Lisboa Nª de utentes Porto Nª de utentes CAIS

menos de 18 anos

35 aos 49 anos 

65 aos 69 anos 70 aos 74 anos 

50 aos 59 anos

18 aos 24 anos 25 aos 34 anos

60 aos 64 anos

80 aos 84 anos

Em relação à nacionalidade, continua também a predominar a nacionalidade 
portuguesa (205 utentes), sendo as nacionalidades a seguir com maior número de 
utentes provenientes dos PALOPS, nomeadamente Angola [14], Guiné [9] e Cabo Verde 
[6], bem como o Brasil [12].
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Nacionalidade

Portugal

Angola

Brasil

Romênia

Guiné Moçambique 

Reino Unido

Espanha

Cabo Verde

África do Sul

Somália

Alemanha

Filipinas

Holanda 

Ucrânia

Tunísia

Nigéria Iraque  

Eritreia

Mali

São Tomé

Quer relativamente ao estado civil, quer relativamente à escolaridade, não 
houve também diferenças consideráveis face aos anos anteriores.
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Estado Civil

Escolaridade

200

180

160

140

120

100

80

60

40

20

0

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

solteiro casado divorciado viúvo União de facto
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Totais CAIS

Nº utentes Lisboa

Nº utentes Porto

total CAIS

1 2 3 4 5 6 7 8

1) Sem escolaridade

2) 1º ciclo (completo ou incompleto)

3) 2ª ciclo (completo ou incompleto) 

4) 3ª ciclo (completo ou incompleto)

5) Ensino secundário (completo ou incompleto) 

6) Bacharelato
 
7) Licenciatura (completa ou incompleta)

8) Mestrado (completo ou incompleto) 

16



Fontes de Rendimento

Tipologia de Habitação
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Prestações Sociais Trabalho 

Pensão

Quarto

Centro de acolhimento

Rua

Habitação de familiares/ amigos

Habitação social

Habitação alugada

Habitação própria

Reforma

Em relação à fonte de rendimento dos agregados familiares, a grande maioria é constituída 
por prestações sociais [54%], constituindo ainda grande preocupação o número de utentes 
que se encontram sem rendimentos ou sem rendimentos declarados [18%]. Contudo, subiu 
ainda assim o número de utentes que já vai tendo como principal fonte de rendimento, 
ainda que baixo, a remuneração por via do trabalho [20%].

A tipologia de habitação, na maioria das situações é quarto alugado [33%], seguindo-se os 
utentes que vivem em habitação alugada [21%] ou em casa de familiares ou amigos [13%].

Utentes CAIS Lisboa

Utentes CAIS Porto

Total Utentes CAIS

Totais CAIS

Porto

Lisboa
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Acompanhamento Social
Em relação aos utentes acompanhados na Comunidade de Inserção de Lisboa, foram realizados 
585 atendimentos de acompanhamento social. Neste número de utentes acompanhados 
regularmente pela equipa técnica de Lisboa não estão incluídos os 52 utentes em follow up.

Além dos atendimentos presenciais em Lisboa, foram também realizados 166 contactos de 
monitorização, no sentido de acompanhar a situação dos utentes autonomizados, e em contexto 
de estágio, formação ou outro que impedisse a sua presença em atendimento. Incluem-se neste 
número os utentes em situação de follow up.

No Centro CAIS Porto foram realizados 628 atendimentos de acompanhamento social, 
incluindo neste número os contactos de monitorização e os utentes em situação de follow up.

Em relação aos serviços externos, foram realizados 97 serviços externos em Lisboa e 44 no 
Porto, que incluem visitas domiciliárias e acompanhamento dos utentes em diligências 
necessárias à prossecução do seu plano individual de intervenção.

Em 2019, foram ainda realizadas 130 reuniões de articulação interinstitucional em Lisboa e 41 
no Porto. Estas reuniões ocorreram quer no âmbito do acompanhamento dos utentes, quer do 
estabelecimento e fortalecimento de parcerias.

Autonomia plena

Fases d
e 

A
u

ton
om

ização
Emprego

Educação e 
Formação

Habitação

Alimentação

Saúde

Documentação

Acesso a 
direitos sociais 

Atividades da 
vida diária

O/a utente está integrado/a no mercado de trabalho, e não necessita de recorrer aos serviços da CAIS ou de qualquer outra 
instituição. O acompanhamento feito pela CAIS resume-se ao follow-up,  durante 18 meses, conforme previsto no Manual de 
Procedimento e durante 3 anos, conforme princípios orientadores do NPISA Porto.

Utentes integrado/as no mercado de trabalho, estágio profissional ou CEI+, mas que continuam a necessitar de 
acompanhamento por parte da CAIS e/ou de outras instituições. 

Utentes que iniciram formação e/ou percurso escolar, mas que continuam a necessitar de acompanhamento por parte da 
CAIS e/ou de outras instituições. 

Utentes que aumentaram a sua qualificação, via formação profissional e/ou  qualificação escolar, mas que continuam a 
necessitar de acompanhemento por parte da CAIS e/ou de outras instituições. 

Utentes que transitaram de habitação (da rua para albergue / de albergue para quarto / de quarto para casa alugada ou 
habitação social), o que resultou na melhoria da sua habitação global. 

Utentes que gerem de forma autónoma todas as questões relacionadas com a habitação (ex: relação com o senhorio, 
pagamento das contas, limpeza e manutenção da habitação). 

Utentes passaram a não necessitar de apoio alimentar, conseguindo garantir autonomamente a satisfação das suas 
necessidades alimentares. 

Utentes que se tornaram autónomos na gestão da sua saúde, nomeadamente no que diz respeito a agendar e a 
comparecer nas consultas médicas e meios complementares de diagnóstico ou de tratamento. 

Utentes que concluíram o processo de regularização da sua situação documental no país. 

Utentes que concluíram o processo de acesso a medidas de protecção social (ex: RSI, subs. desemprego, reforma, pensão de 
alimentos, etc.)

Utentes que se tornaram autónomos na realização das atividades da vida diária (ex: higine pessoal, deslocações, aquisição 
de bens e serviços). 

Não tendo sido alterado o referencial criado para avaliar a evolução dos/as utentes por áreas de 
intervenção, no âmbito do acompanhamento social, o mesmo permaneceu válido para o ano de 
2019: 

Níveis de Autonomia dos/as Utentes
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Número de Utentes CAIS por nível de Autonomia

Objetivos atingidos 

Números de Utentes

Objetivos iniciais

Os resultados, relativamente aos objetivos definidos foram os seguintes, para todos os utentes 
acompanhados em 2019:
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Número de Utentes Centro CAIS Lisboa por
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Números de Utentes
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60

70

80

90

100

50

40

30

20

10

0

1) Emprego

2) Educação/Formação

3) Habitação 

4) Alimentação

5) Saúde 

6) Documentação

7) Acesso a direitos sociais 

8) Atividades da vida diária 

5) Saúde 

6) Documentação

7) Acesso a direitos sociais

8) Atividades da vida diária  

1 2 3 4 5 6 7 8

1 2 3 4 5 6 7 8

19



7

17 17

29

24

47

39

2 2

6

3
2 0

8
6

8

4

Número de Utentes Centro CAIS Porto por
Nível de Autonomia 

Objetivos atingidos 

Números de Utentes 
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Importa em primeiro lugar realçar que 22% dos utentes acompanhados na CAIS atingiram a 
autonomia plena. Este dado é especialmente relevante, atendendo ao grande objetivo da 
CAIS no sentido de ajudar, não só a integração social destas pessoas na comunidade onde 
vivem, mas sobretudo no sentido de que (re)ganhem uma cidadania ativa que os valorize 
nos seus diversos enquadramentos sociais e pessoais.

Acresce também que 16% dos utentes atingiram o objetivo relativo ao emprego e 20%
à habitação. No que se refere à Habitação, dos 14 utentes que em Lisboa atingiram este 
objetivo, 9 alteraram a sua condição habitacional e 5 passaram a fazer uma gestão 
autónoma da sua habitação. No Porto, dos 39 utentes que atingiram este objetivo, 14
alteraram a sua condição habitacional e 25 assumiram a gestão de forma autónoma da
sua habitação. Importa, contudo, neste âmbito referir a dificuldade sentida por toda a
comunidade em geral, em arrendar quartos/casas a preços acessíveis, fator que acaba
por limitar em muito a consecução deste objetivo.

Quanto ao referencial de Educação/Formação, dos 7 utentes em Lisboa e 24 no Porto
que atingiram este objetivo, 3 utentes em Lisboa e 1 no Porto iniciaram formação
profissional no presente ano, e os restantes 4 em Lisboa e 23 no Porto aumentaram a
sua qualificação.

É especialmente preocupante a percentagem reduzida de utentes que atingem os 
objetivos relativos à alimentação e à saúde [8% e 6% respetivamente].
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O Programa de Capacitação e Empregabilidade da CAIS pretende construir e definir, com e 
para os beneficiários, formas de capacitação, percursos de autonomização e emancipação 
pessoal, social e profissional, tendo como objetivo final assegurar a sua cidadania ativa e 
participativa.

Estas atividades destinam-se a beneficiários que necessitam de acompanhamento na sua 
reorganização e ocupação quotidiana, cujas potencialidades de autonomia sejam passíveis 
de se desenvolver pelo retorno à atividade profissional ou integração em programas de 
reabilitação psicossocial.

Com esta resposta, a CAIS fomenta a motivação e a confiança no poder de transformação, 
através de um programa de atividades interdisciplinar que, de forma integrada, estimula e 
facilita a (re)aquisição de competências básicas, técnicas, transversais a várias áreas do saber 
e do saber-fazer. Este serviço é estruturado consoante as necessidades identificadas, e visa 
acompanhar os progressos, desafios, experimentações e dificuldades dos utentes nos vários 
contextos formativos.

Em 2019, somam-se 719,5 horas de atividades educativas e ocupacionais [632,5 em Lisboa e 
87 no Porto].

Destina-se a utentes que necessitam de acompanhamento na sua reorganização e 
ocupação quotidiana, capacitando-os e dotando-os com competências essenciais à 
promoção da sua (re)integração social e autonomia.

Programa de Capacitação e Empregabilidade

Atividade Educativa e Ocupacionais

Capacitação

21



Em Lisboa, para além nomeadamente das línguas, matéria de especial importância quer 
para utentes de nacionalidade portuguesa quer de outras nacionalidades, destacamos as 
seguintes atividades:

Na Informática, para além da utilização diária do Espaço Digital, onde os utentes usam o 
computador e podem aceder à internet, pretende-se reforçar as competências digitais 
essenciais no plano de capacitação dos utentes.

Nas Artes plásticas, o objetivo é criar objetos úteis e com recurso a diversas matérias e 
materiais ou, simplesmente, experimentar a abstração e dar largas à imaginação, quer 
através do imaginário de cada um, quer através de técnicas apreendidas.

A atividade Repórteres de Rua desenvolve a aquisição de conhecimentos sobre o conceito, 
estrutura e elementos de comunicação e escrita para os vários media tendo como grande 
objetivo a formação de cidadãos críticos e responsáveis.

Centro CAIS Lisboa - Atividades Educativas e 
Ocupacionais 

Horas 
atividades

Nº de 
utentes

Português 

Alfabetização

Português para Estrangeiros

Repórteres de Rua

Inglês

Espaço Revista

Informática 

Artes Plásticas

Música

Teatro

Futebol de Rua - Sessão MOVE

Conversas de Café

68

68

70

66

70

12

30

84

20

18

76

50.5

15

11

17

10

17

14

9

5

5

13

entre 5 a 10/ sessão
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No Porto, à semelhança do que aconteceu no ano anterior, estas atividades decorreram 
especialmente concentradas à segunda-feira – denominando-se “Segundas na Cais”. Tendo 
em conta o perfil de utentes do Centro CAIS Porto, pretende-se com estas atividades 
estimular a autoconfiança dos utentes, permitindo-lhes contactar com realidades e com 
pontos de vista perante os quais não são usualmente expostos. Para além disso, estas 
atividades promovem a motivação e facilitam a aquisição de competências que podem ser 
aplicadas em diferentes tarefas do seu quotidiano. Grande parte destas atividades são 
propostas e dinamizadas por voluntários, sendo depois avaliado pelos utentes se a atividade 
deverá ou não ser replicada, de acordo com a sua pertinência e adesão.

Importa ainda referir, neste âmbito, a parceria da CAIS com o Wall Street English, que 
permitiu inscrever, durante o ano, 9 utentes do Centro CAIS Porto. Os utentes 
distribuíram-se pelos Centros Wall Street da Boavista, do Marquês e de Vila Nova de Gaia, 
mediante a geografia mais propícia a cada um. A cada participante foi dada a oportunidade 
de frequentarem o curso de nível 1 com a duração de 3 meses. Dos 9 inscritos, 2 pessoas 
concluíram o nível de estudos no tempo esperado e foi-lhes dada a oportunidade de se 
inscreverem em mais níveis, transitando as suas inscrições para o ano de 2020.

Também a Parceria com Centro Qualifica – CESPU [Cooperativa de Ensino Superior 
Politécnico Universitário] permitiu proporcionar aos utentes da CAIS o incremento das suas 
qualificações, fator crucial na melhoria do seu Currículo. Através desta parceria, é dada a 
possibilidade aos utentes de iniciarem o processo de RVCC (Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências), que se trata de um processo baseado na experiência do 
adulto, permitindo a identificação das competências desenvolvidas ao longo da vida, com o 
objetivo de as reconhecer, validar e certificar ao nível do 4º, 6º, 9º e 12º Ano.

As sessões são dinamizadas semanalmente nas instalações da CAIS com apoio de técnicos 
da CESPU. Em 2019 estiveram a fazer o processo de RVCC 7 utentes, dos quais 4 
transitaram de 2018 e 3 foram novas inscrições. Desistiram 3 pessoas por motivos de 
indisponibilidade em virtude da sua integração laboral e 4 pessoas transitaram o seu 
percurso para 2020.

Centro CAIS Porto - Atividades Educativas e 
Ocupacionais 

Horas 
atividades

Nº de 
utentes

Sessões de Educação para a Saúde

Sessões informativas e rastreios de DST(*)

“12 meses, 12 filmes” - Sessão de Cinema Comentado

Artes Plásticas (parceria com a Galeria Olga Santos)

Apoio à Oficina CAIS Recicla 

Aulas experimentais (dança e yoga)

Saídas Culturais

Celebração de festividades 

Celebração dos 25 anos da Revista 

Atividades desenvolvidas pelos vendedores (artes plásticas 
stand-up comedy)

10

3

18

10

9

4

4

2

2

5

7

7

4

5

5

7

8

14

9

6

(*) Doenças Sexualmente Transmissíveis 
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Trata-se de um encontro mensal que reúne utentes, colaboradores/voluntários e equipa 
técnica para a partilha de ideias, sugestões e inquietações, a fim de melhorar sempre, o papel e 
responsabilidade de cada um nos Centros CAIS de Lisboa e do Porto.

Para além deste espaço de partilha, no Espaço Comunidade tem sempre lugar o balanço do 
mês em curso, a antevisão do mês seguinte, com a apresentação da saída cultural, sessão de 
cinema e/ou outras novas atividades, bem como apresentação (em Lisboa) do Jornal 
Repórteres de Rua e celebração dos aniversários do mês, quer dos utentes quer dos voluntários 
e equipa CAIS.

Realizaram-se 12 sessões em Lisboa e 11 no Porto com uma média de participação de 22 e 7 
utentes, respetivamente.

Especificamente dirigido aos vendedores da Revista CAIS, estes encontros inserem-se numa 
estratégia de desenvolvimento de cidadania ativa e participativa dos vendedores da Revista, 
complementar das outras atividades constantes do seu projeto de vida. De periodicidade 
mensal, o Espaço Revista tem como grande objetivo a criação de um espaço de debate sobre 
os conteúdos propostos pelo Diretor Convidado para a Revista CAIS do mês em causa, a 
abordagem de técnicas de venda e estratégias de comunicação para incremento da venda das 
revistas, assegurando ainda um maior espírito de equipa e de partilha de pontos de vista, 
preocupações e sucessos.

Durante 2019, aconteceram 12 sessões em Lisboa e 11 no Porto.

Espaço Comunidade

Espaço Revista 
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Com o objetivo de envolver os utentes da CAIS de forma a que sintam sempre este espaço que 
lhes é destinado como seu, algumas das tarefas de manutenção foram asseguradas, 
semanalmente, por 5 utentes, somando 233 horas em Lisboa e 7 utentes, somando 99 horas 
no Porto. Estas tarefas, em Lisboa, foram realizadas nomeadamente nas seguintes áreas: lavar a 
loiça após almoço; apoiar em tarefas logísticas (retirar plástico das revistas para reciclagem); 
apoiar na manutenção dos wc (repor papel e detergente das mãos). No Porto, dirigiram-se 
sobretudo à recolha e reciclagem dos lixos, mudanças de mobiliário e arrumações de espaços, 
pequenas reparações que foram sendo necessárias e catalogação dos livros da biblioteca.

Tarefas e Manutenção 

Com as saídas culturais pretende-se facilitar o acesso a determinados agentes culturais e locais 
das cidades de Lisboa e do Porto, promovendo atividades de várias linguagens artísticas 
(música, teatro, cinema, dança) e fortalecendo as relações interpessoais entre todos.

O Centro CAIS Lisboa realizou 8 saídas culturais que contaram com a participação média de 7 
utentes visitando vários equipamentos culturais na cidade de Lisboa.

No Centro CAIS Porto tiveram lugar duas saídas culturais, com cerca de 10 participantes cada, 
que se concretizaram numa visita à Exposição “I’m your Mirror” da artista Joana Vasconcelos no 
Parque de Serralves e uma visita a Casa de Arquitetura em Matosinhos, onde se encontrava em 
exposição uma das 25 peças da Exposição CAIS URBANA comemorativa dos 25 anos da 
Associação e na qual constava a representação do rosto de um dos vendedores da Revista CAIS 
no Porto. Aproveitou-se ainda esta visita para apreciar também a exposição do acervo do 
Arquiteto Souto Moura.

Saídas Culturais 
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Por forma a criar laços com a comunidade, a CAIS dinamiza ações abertas a todos 
os intervenientes da comunidade que desejem participar e, assim, conhecer na 
prática o trabalho desenvolvido com os utentes CAIS.

Eventos Anuais 

ATIVIDADES ANUAIS - CENTRO CAIS LISBOA

A FESTA DE CARNAVAL 

MARÇO

Este ano, a CAIS comemorou e preparou a Festa 
de Carnaval com o Grupo Comunitário de Marvila 
Antiga, no Salão de Festas do Vale Fundão. Foi 
feito um desfile das várias instituições 
participantes com mais de 200 pessoas presentes.

O ARRAIAL 

JUNHO

O Arraial, com a comemoração dos Santos 
Populares, contou com a presença de dois 
elementos da turma de concertinas da Casa 
Castro D'aire. O Grupo Comunitário de Marvila 
Antiga juntou-se ao arraial, disponibilizando 
informação sobre o grupo e algumas instituições 
que dele fazem parte.

AVENTURARTE 

SETEMBRO 

O Aventurarte reuniu cerca de 40 participantes, 
entre técnicos, voluntários e beneficiários das 
seguintes instituições: CAIS, Ajuda de Mãe, AMI 
Olaias, CPR, JRS e O Companheiro. Contámos 
com a colaboração da Fábrica Braço de Prata para 
a parte cultural e ainda com o apoio do Minipreço, 
Central de Cervejas, Fundação Benfica, Planetário 
de Lisboa, Boost Portugal, Pilar Sete.

CAIS A CORES

OUTUBRO 

A CAIS a Cores – exposição dos trabalhos 
desenvolvidos na atividade de Artes Plásticas – 
este ano foi materializado com a construção de 
miniaturas de símbolos e monumentos lisboetas, 
feitos com materiais recicláveis, fazendo o 
contraste da riqueza patrimonial com a pobreza 
vivida na rua.

MAGUSTO 

NOVEMBRO

Celebrou-se o São Martinho, numa tarde convívio 
com música e castanhas, na Fábrica Braço de 
Prata, evento organizado pelo Grupo Comunitário 
de Marvila Antiga, do qual a CAIS faz parte.

FAZER PARTE 

DEZEMBRO

NATAL

DEZEMBRO

Para celebrar o Dia Internacional do Voluntariado, 
o Centro CAIS Lisboa reuniu um grupo de utentes 
(voluntários por um dia) para construírem 
“cozinhas de lama” no Jardim de Infância da 
Associação Ester Janz. Uma intervenção que teve 
muito sucesso entre os participantes e 
destinatários da ação.

A Festa de Natal contou com a participação de 
elementos do Coro do Parque das Nações, 
acompanhado com um lanche e distribuição de 
prendas. A PaRK International School fez parte da 
angariação e entrega dos donativos no dia da 
festa.
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CAIS vai à Escola | Lisboa

ATIVIDADES ANUAIS - CENTRO CAIS PORTO

AVENTURARTE 

JUNHO

Este Peddypaper socio-cultural que agrega 
equipas técnicas da CAIS e instituições parceiras, 
utentes e voluntários contou este ano com 9 
equipas e 80 participantes. Realizou-se de 
manhã, na Quinta do Covelo e terminou com um 
almoço convívio. Esta iniciativa foi possível pelo 
inestimável apoio dos voluntários, Centro de 
Interpretação Ambiental da Quinta do Covêlo, do 
Restaurante Escondidinho, da Porto Bridge Cimb 
e do Teleférico de Gaia.

MAGUSTO

NOVEMBRO

JANTAR DE NATAL 

DEZEMBRO 

25 ANOS DA REVISTA CAIS -
DIA ABERTO

DEZEMBRO

Com castanhas assadas no pátio do Centro CAIS e 
boa música selecionada pelos utentes, teve lugar 
o Magusto 2019 onde participaram 17 pessoas.

Com uma dinâmica de jogos tradicionais e ofertas 
de kits de produtos de higiene aos utentes, a festa 
de natal juntou cerca de 30 pessoas, incluindo 
utentes, voluntários, equipa técnica e um vogal da 
Direção da CAIS. Para esta iniciativa contaram os 
apoios do Pingo Doce, Padaria Royal, Padaria 
Calica e Grupo Dia.

O dia aberto sobre a Revista CAIS pretendeu 
comemorar os 25 anos da Revista, convidando 
diretores e técnicos de instituições parceiras para 
um encontro de partilha sobre este projeto da 
CAIS, dando voz aos vendedores para que 
testemunhassem o impacto da venda da Revista 
nas suas vidas.

Esta resposta da CAIS pretende sensibilizar públicos jovens para o fenómeno de 
exclusão social e das pessoas em situação sem-abrigo, promovendo a educação 
cívica e potenciando a cidadania ativa.

Assim, promove, facilita e aproxima o acesso a ambientes de ensino e educação, 
alargando a rede de contactos e experiências dos utentes CAIS. Por outro lado, leva 
simultaneamente a CAIS fora de portas e recebe estudantes e professores na CAIS, 
demonstrando o trabalho feito no programa de capacitação psicossocial, 
apresentando os projetos e envolvendo a comunidade escolar.

Ao longo de 2019, o Centro CAIS Lisboa recebeu 3 visitas de estudo da Escola 
Secundária de D. Luísa de Gusmão, daStetson University School of Business 
Administration (Florida, EUA) e da PaRK International School, com um total de 38 
alunos.
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ADPS’S – Atividades de Desenvolvimento 
Pessoal e Social – Projeto GET READY!

As atividades de desenvolvimento pessoal e social constituem um treino de competências 
transversais – life skills – que constam num referencial criado tendo em conta as necessidades 
dos utentes da CAIS. Estas atividades realizaram-se semanalmente, sendo constituídas por 
diferentes módulos, dinamizados de forma a apoiar o projeto de vida estabelecido por cada um 
dos utentes, e o seu processo de autonomização.

No ano de 2019 foram realizadas 98 sessões com 245 horas em lisboa e 42 sessões com 84 horas 
no Porto, abrangendo um total de 85 participantes [69 em Lisboa e 16 no Porto].

As sessões abordaram as seguintes competências:

 

CENTRO CAIS LISBOA:

- Autoconhecimento, Conhecimento do outro, Empatia e Autoconfiança (módulo 1);
- Perspetiva, Empatia, Consciência e Autocontrolo (módulo 2); 
- Resiliência e Resistência à frustração (módulo 3); 
- Compromisso, Disciplina, Responsabilidade, Cumprimento de normas e tarefas (módulo 4); 
- Relações Interpessoais e Comunicação (módulo 5); 
- Trabalho de Equipa e Cooperação (módulo 6); 
- Resolução de Conflitos (módulo 7).

CENTRO CAIS PORTO:

- Autoconhecimento, Conhecimento do Outro e Objetivos (módulo 1); 
-Perspetiva, Empatia e Consciência (módulo 2);
- Disciplina e Compromisso (módulo 3); 
- Resiliência (módulo 4);
- Comunicação (módulo 5);
- Trabalho de equipa e Cooperação (módulo 6);
- Resolução de Conflitos (módulo 7);
- Liderança (módulo 8).
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Em Lisboa, comparativamente a 2018, após uma avaliação global dos objetivos alcançados e após 
ser equacionado a utilização da plataforma +Competências, da Accenture (plataforma que não 
está a ser utilizada ainda em pleno por deficit de computadores), decidiu-se acrescentar uma 
competência chave ao referencial estabelecido anteriormente, de forma a melhorar o processo de 
capacitação dos participantes. (Autoconfiança – Módulo 1; Autocontrolo – Módulo 2; Resistência à 
frustração – Módulo 3; Cumprimento de normas e tarefas – Módulo 4; Módulo 5 não contempla 
uma competência chave; Identidade Grupal – Módulo 6; e Flexibilidade Módulo – 7).

A avaliação do trabalho desenvolvido bem como do impacto que cada temática teve nas suas 
vidas foi muito positiva, quer por parte dos beneficiários do Porto, quer de Lisboa. Esta avaliação 
situou-se sempre acima dos 90%.

Os indicadores de avaliação utilizados foram, em Lisboa, tal como no ano anterior, os seguintes:

Concretização dos objetivos do módulo;

Auto-perceção da aquisição das competências trabalhadas;

Análise qualitativa com recolha de testemunhos.

No centro CAIS Porto, foram utilizados os seguintes indicadores de avaliação:

Concretização dos objetivos do Módulo

Auto-perceção das competências adquiridas    

De todos os testemunhos recolhidos ficam os seguintes a título exemplificativo:

Testemunho 1 – “Sinto que melhorei a minha confiança e gosto mais das pessoas deste grupo”

Testemunho 2 – “Gostei muito de aprender estas coisas que parecem simples, mas que nos 
ajudam muito como ser humanos e como lidar melhor com os outros”; 

Testemunho 3 – “Desde que frequento estas sessões consigo comunicar melhor com as pessoas. 
Está-me a fazer muito bem”; 

Testemunho 4 – “Estamos num mundo competitivo e que achamos que temos que trabalhar 
sozinhos. Sinto que não fiquei no meu antigo trabalho porque não sabia trabalhar em equipa. Este 
módulo foi muito importante para mim para perceber no que errei e poder corrigir”.

Testemunho 5 – “Sinto que a minha capacidade aumenta de módulo a módulo. Cada sessão que 
faço levo para casa uma coisa boa e uma coisa má que eu próprio faço. A Má tento fazer que 
desapareça com o que aprendo nas ADPS. A boa fica para melhorar”.  . 
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Em Lisboa, considerando os grupos internamente denominados (vendedores e não 
vendedores), a maior taxa de presenças nestas sessões pertence ao grupo de vendedores.

No Porto, com o objetivo de melhorar o entrosamento e as relações entre os vendedores da 
Revista CAIS, as sessões ADPS’s tiveram este grupo separado dos restantes utentes. Por outro 
lado, foi ainda possível aproveitar estas sessões para trabalhar temas que, não estando 
diretamente relacionados com o desenvolvimento pessoal e social, contribuíram para um maior 
conhecimento de várias temáticas pertinentes para a sua cidadania e relação com o mundo. Foi 
o caso das sessões sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 2030 e sobre a Saúde 
Mental.

   

Portugal 2020 - POISE 2020 | Porto

No Centro CAIS Porto deu-se continuidade à formação financiada de Capacitação para a 
Inclusão no âmbito da candidatura ao POISE 2020.
Decorreram entre janeiro e julho os 2 últimos percursos formativos contemplados na 
candidatura.
Entre janeiro e abril decorreu a formação em Operador de Cerâmica, que contou com 20 
formandos e que teve a duração de 300 horas. Esta formação contou com a parceria da BOA 
(Bombarda Oficinas de Arte), tendo concluído a formação 16 formandos.

Em abril arrancou a formação de Costureiro Industrial, também com a duração de 300 horas, 
que contou com a inscrição de 20 pessoas, tendo uma taxa de conclusão de 100%.

Decorreu ainda um último percurso formativo na área do Eco-Design, entre janeiro e março, 
com duração total de 300 horas, no qual se inscreveram 15 pessoas, tendo terminado 12.
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GEPE - Grupo de Entreajuda à Procura de Emprego | Lisboa

Os GEPE são grupos informais de pessoas desempregadas, que se reúnem periodicamente e cujo 
objetivo é a procura ativa de emprego, onde todos os membros do grupo colaboram e se 
entreajudam. Este grupo, que a CAIS integra, destina-se às pessoas residentes na freguesia de Marvila.

Dado que o programa GEPE terminou, constatando-se que a forma como estava estruturado deixou 
de responder às necessidades das pessoas encaminhadas, procedeu-se, durante o primeiro trimestre, 
a uma reavaliação e reestruturação do mesmo. Chegou-se à conclusão que o GEPE deveria funcionar 
em torno de um ciclo de workshops temáticos, com a duração de 1 mês cada, e com um circuito de 
encaminhamento centrado na técnica de emprego da SCML- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
Dado que esta proposta não foi aprovada pela SCML, tendo que se regressar ao modelo anterior, 
procedeu-se a uma nova divulgação junto dos vários técnicos para os encaminhamentos para esta 
resposta, sem contudo se conseguir encaminhamentos suficientes para a formação de um novo 
grupo.

Tendo isto em conta, em 2019 realizaram-se, apenas, 5 sessões de GEPE que contaram com a 
participação de 3 pessoas.
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Revista CAIS

A Revista CAIS, o mais icónico dos Projetos CAIS, configura uma resposta que providencia uma 
fonte de rendimento para os seus vendedores. Estes vendedores encontram-se num contínuo 
processo de desenvolvimento de competências e capacitação, podendo, por esta via, fazer face às 
suas despesas imediatas. Simultaneamente, a Revista CAIS pretende ser, ainda, uma plataforma onde 
podem colocar em prática as suas aprendizagens, adquiridas nas atividades promovidas nos Centros 
CAIS e desenvolver / conservar hábitos e rotinas de trabalho, num constante processo de capacitação, 
autonomização e exercício de cidadania.

O ano de 2019 foi marcado pelo iniciar de uma nova abordagem que permita voltar a disponibilizar a 
Revista CAIS a utentes acompanhados por outras instituições parceiras, com perfil para integrar esta 
resposta e cujas organizações se comprometam a cumprir os objetivos e regras desta resposta social.
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O Perfil do Vendedor da Revista CAIS:

O perfil do Vendedor da Revista CAIS continua em constante mudança. Em face dos dados 
disponíveis dos vendedores ativos ao longo de 2019, foi possível concluir que, entre os Vendedores 
da Revista CAIS, 36,11% têm 61 anos de idade ou mais; 33,33% têm entre 51 e 60 anos de idade; 
19,44% entre os 41 e os 50 anos de idade e os demais têm idades variadas entre os 21 e os 40 anos 
de idade.
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Número de Vendedores da Revista por Escolaridade 

Número de Vendedores por situação habitacional

No que concerne à escolaridade, 27,77% dos vendedores da Revista CAIS têm o 1º ciclo 
(4º ano) e os restantes variam entre sem instrução / escolaridade e o 12º ano de escolaridade.

Em relação ao alojamento 36,11% dos vendedores residem em quarto alugado; 30,55% residem 
em habitação alugada e os demais vivem em diferentes tipologias de alojamento; 50% vivem 
isolados (agregado unipessoal).
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Agregado familiar dos vendedores

Número de menores no agregado familiar 
dos vendedores

Ainda no que concerne aos agregados familiares, em 75% não há menores de idade e os 
demais variam entre agregados com 1 e 4 menores de idade.
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Número de vendedores da Revista CAIS 
por fonte de rendimento 

No que concerne às fontes de rendimento 44,44% dos vendedores são beneficiários de 
rendimento social de inserção e 22,22% não tem qualquer outra fonte de rendimento além 
da revista CAIS.

TIRAGEM:

No ano de 2019 a Associação CAIS publicou 11 edições da Revista CAIS, mantendo o modelo 
editorial e imagem lançados em 2014.

Como resultado do menor número de vendedores, foi necessário reajustar a tiragem da 
Revista CAIS para 6.000 exemplares.

Assim, no presente ano, a tiragem da revista CAIS variou entre 6.000 exemplares (9 edições), 
9.000 exemplares (edição de julho/agosto) e 1 edição com uma tiragem de 10.000 
exemplares (janeiro). No total, no ano de 2019, foram produzidos 73.000 exemplares, 
gerando uma sobra de revistas de cerca de 30%.

Número de Exemplares Vendidos:

A Revista CAIS vendeu um total de 49.421 exemplares. A redução das vendas face ao ano 
anterior está diretamente relacionada com a redução do número de vendedores e com a 
alteração dos hábitos de consumo da população em geral no que concerne à imprensa 
escrita.

Uma análise mensal das vendas ao longo do ano permite concluir que a edição com menor 
número de exemplares vendidos foi a de janeiro (3.518) e a edição com maior número de 
exemplares vendidos foi a de dezembro (5.445). É ainda possível concluir que o valor médio 
de vendas, por edição, é de 4.492 exemplares.
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Uma análise por centro de distribuição permite, igualmente, concluir que os vendedores 
acompanhados pelo Centro CAIS Lisboa foram aqueles que mais exemplares venderam, 
num total de 33.885 exemplares. O número de exemplares vendidos está, obviamente, 
associado ao número de vendedores que cada entidade / centro de distribuição acompanha, 
sendo o exemplo acima referido aquele que mais vendedores da Revista CAIS acompanhou 
ao longo de 2019.

Rendimento dos Vendedores da Revista CAIS:

Além de permitir o necessário desenvolvimento de competências pessoais, sociais e 
profissionais aos vendedores da Revista CAIS, o Projeto permite, igualmente, obter um 
rendimento mensal indispensável ao seu processo de autonomia. É, portanto, relevante uma 
análise aos rendimentos dos Vendedores da Revista CAIS, ao longo do ano de 2019, associados 
ao número de vendas.

Ao longo das 11 edições a venda da Revista CAIS gerou um total de 69.094,20 euros (inferior ao 
valor de 2018) para os beneficiários do Projeto em 2019, gerando um rendimento médio, por 
vendedor, por ano, de 2.466,02 euros (ainda assim superior ao de 2018). A edição de dezembro 
foi aquela que mais rendimento gerou num total de 7.611,80 euros repartidos pelos vendedores 
ativos. A edição de dezembro foi, consequentemente, aquela que em média maior receita gerou 
por vendedor (262,48 euros), significativamente acima da média mensal no ano por vendedor 
que é de 224,18 euros.

Nº de Exemplares Vendidos Revista CAIS 
(Mensalmente e por Centro de Distribuição)

TIRAGEM

Nº de Revistas
Vendidas

Associação
CAIS

Lisboa

Associação
CAIS
Porto

Casa Abrigo
Padre Américo

AMI - Almada

Venda 
Directa

TOTAL MÊS

6000 6000 6000 6000 6000 6000 6000 6000 6000 6000 6000 69000

janeiro fevereiro março abril maio junho julho/
agosto setembro outubro novembro dezembro

janeiro fevereiro março abril maio junho julho/
agosto setembro outubro novembro dezembro

Total 
centro

2393 3675 3555 3707 2923 2971 3124 2630 2846 2411 3650 33885

865 1450 1276 1096 1062 888 1310 1166 1208 1037 1492 12850

40 60 40 40 0 40 40 40 0 40 60 400

215 240 220 170 190 130 228 175 200 215 235 2218

5 5 4 16 2 8 8 4 0 8 8 68

3518 5430 5095 5029 4177 4037 4710 4015 4254 3711 5445 49421

Total 
ano
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Rendimento dos Vendedores da Revista CAIS
(Mensalmente e por Centro Distribuição)

Rendimento Médio dos Vendedores da Revista CAIS
(Mensalmente e por Centro de Distribuição)

Rend. 
Vendedores

CAIS 
Lisboa

CAIS 
Porto

C.A.P.A

AMI - Almada

TOTAL

janeiro fevereiro março abril maio junho julho/
agosto setembro outubro novembro dezembro Total 

centro

3350,20 € 5145,00 € 4977,00 € 4092,20€5189,80 € 4159,40 € 4373,60 € 3682,00 € 3984,40 € 3375,40 € 5110,00 € 47439,00 €

1211,00 € 2030,00 € 1786,40 € 1534,40 € 1486,80 € 1243,20 € 1834,00 € 1632,40 € 1691,20 € 1451,80 € 2088,80 € 17990,00 €

56,00 € 84,00 € 56,00 € 56,00 € - € 56,00 € 56,00 € 56,00 € - € 56,00 € 84,00 € 560,00 €

301,00 € 336,00 € 308,00 € 238,00 € 266,00 € 182,00 € 319,20 € 245,00 € 280,00 € 301,00 € 329,00 € 3105,20 €

4918,20 € 7595,00 € 7127,40 € 7018,20 € 5845,00 € 5640,60 € 6582,80 € 5615,40 € 5955,60 € 5184,20 € 7611,80 € 69094,20 €

Rend. 
Vendedores

CAIS 
Lisboa

CAIS 
Porto

C.A.P.A

AMI - Almada

TOTAL

janeiro fevereiro março abril maio junho julho/
agosto setembro outubro novembro dezembro

197,07 € 270,79 € 276,50 € 255,76 €288,32 € 259,96 € 273,35 € 245,47 € 265,63 € 241,10 € 319,38 €

121,10 € 225,56 € 198,49 € 191,80 € 212,40 € 177,60 € 262,00 € 181,38 € 169,12 € 161,31 € 208,88 €

56,00 € 84,00 € 56,00 € 56,00 € - € 56,00 € 56,00 € 56,00 € - € 56,00 € 84,00 €

150,50 € 168,00 € 154,00 € 119,00 € 113,00 € 91,00 € 159,60 € 122,50 € 140,00 € 150,50 € 164,50 €

163,94 € 245,00 € 237,58 € 242,01 € 224,81 € 216,95 € 253,18 € 207,98 € 212,70 € 199,39 € 262,48 €
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Rendimento da Associação CAIS e dos Centros de Distribuição:

Além do importante rendimento financeiro que a venda da Revista CAIS proporciona aos 
vendedores, importa referir também o rendimento que a mesma gera quer para a Associação 
CAIS (15% das vendas no caso dos vendedores acompanhados por outra entidade e 30% das 
vendas no caso dos vendedores acompanhados pelos Centros CAIS) quer para os seus parceiros / 
centros de distribuição.

A venda da revista CAIS gerou, para a Associação CAIS (excluindo o Centro CAIS Porto, para efeitos 
considerado como Centro de Distribuição), uma receita de 25.107,40 euros, sendo a edição de 
dezembro aquela que mais receita gerou (2.742,10 euros) e a edição de janeiro aquela que menos 
receita gerou (1.781,80 euros). Importa analisar, mais à frente, os custos suportados pela CAIS a 
deduzir a este montante de receita no sentido de se obter o real rácio de sustentabilidade.

No que concerne os seus parceiros / centros de distribuição, gerou para a AMI – Porta Amiga de 
Almada 665,40 euros, para a Casa Abrigo Padre Américo 120,00 euros e para o Centro CAIS Porto 
3.855,00 euros.

No total, em 2019, a Revista CAIS gerou, para a Associação CAIS e seus parceiros 
um rendimento total de 29.747,80 euros.

Rendimentos 
Entidades

CAIS 
Lisboa (incluindo 
vendas diretas)

CAIS 
Porto

C.A.P.A

AMI - Almada

TOTAL MÊS

janeiro fevereiro março abril maio junho julho/
agosto setembro outubro novembro dezembro Total 

CENTRO

1781,80 € 2740,00 € 2601,80 € 2133,40€2648,00 € 2116,00 € 2363,80 € 2000,30 € 2130,00 € 1850,20 € 2742,10 € 25107,40 €

259,50 € 435,00 € 382,80 € 328,80 € 318,60 € 266,40 € 393,00 € 349,80 € 362,40 € 311,10 € 447,60 € 3855,00 €

12,00 € 18,00 € 12,00€ 12,00 € - € 12,00 € 12,00 € 12,00 € - € 12,00 € 18,00 € 120,00 €

64,50 € 72,00 € 66,00 € 51,00 € 57,00 € 39,00 € 68,40 € 52,50 € 60,00 € 64,50 € 70,50 € 665,40 €

2117,80 € 3265,00 € 3062,60 € 3039,80 € 2509,00 € 2433,40 € 2837,20 € 2414,60 € 2552,40 € 2237,80 € 3278,20 € 29747,80 €

Rendimento dos Centros de Distribuição

Além do rendimento, para a Associação CAIS, no valor de 24.855,10 euros através da venda da 
Revista CAIS, a mesma beneficiou ainda do apoio da Segurança Social no valor de 72.747,00 
euros que se traduz num rendimento, global, de 97.602,1 euros.
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Empregabilidade

Custos

Contudo, importa salientar que a este rendimento devem ser deduzidas as despesas com o Projeto 
Revista CAIS, nomeadamente os custos de produção da gráfica num total de 42.315,45 euros, os 
custos com recursos humanos e honorários num total de 41.065,00 euros, os custos com as cotizações 
à INSP [International Network of Street Papers] no valor total de 243,50 euros e custos vários no valor 
de 162,05 euros. A despesa global atinge, assim, o valor de 83.786,1 euros.

O Projeto Revista tem, assim, para a Associação CAIS um resultado positivo de 20.466,00 euros.

Conclusões:

A redução do número de vendedores já referida e que implicou uma redução no número de 
exemplares da Revista vendidos podem, a prazo, colocar em causa a sustentabilidade financeira do 
Projeto. Neste sentido, tem especial relevância a renovação dos protocolos com entidades parceiras 
para novos centros de distribuição, estendendo por esta via, a mais pessoas, esta resposta. Os novos 
Regulamentos e a nova minuta de Protocolo de Parceria aprovados asseguram que esta resposta, 
integrada no programa de capacitação da CAIS e num acompanhamento social integrado e regular 
nas instituições parceiras, reforçará o desenvolvimento de competências dos vendedores para uma 
crescente autonomia e integração social.

Promove as competências pessoais, sociais e profissionais e destina-se a utentes em situação de 
desemprego e que pretendem a sua (re)inserção no mercado de trabalho.

Trata-se de um percurso formativo para pessoas em situação de vulnerabilidade social, com o objetivo 
de poderem alcançar a sua autonomia pela via do trabalho, com recurso a ferramentas e 
metodologias de desenvolvimento pessoal a par do acompanhamento individual especializado. Este 
percurso permite aos utentes da CAIS a tomada de consciência da importância do desenvolvimento 
das competências pessoais e sociais com vista à facilitação da sua integração no mercado de trabalho.

Durante 2019 foram integrados no mercado de trabalho 41 utentes [27 em Lisboa e 14 no Porto], 
perfazendo um total de 69 pessoas que se encontraram inseridas no mercado de trabalho (pessoas 
que transitaram de 2018 e que foram acompanhadas em follow-up pela equipa técnica em 2019). 
Destes, 92,31% permanecem no mercado de trabalho, o que representa uma taxa de retenção de 
enorme significado.

Relativamente à integração em formação profissional, no total, estiveram integrados 7 utentes de 
Lisboa. Destes 7, 3 concluíram as suas formações, no decorrer deste ano. No Porto, estiveram 
integrados em programas de formação profissional 3 utentes, tendo concluído o programa apenas 1.
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Os percursos PLAY! têm como objetivo diminuir o número de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, potenciando as suas competências transversais de modo a estarem mais 
aptas para integrarem e permanecerem no mercado de trabalho. Contam com 53 horas de 
Formação, 60 horas de estágio e mentoria.

Em 2019, foram realizadas quatro formações PLAY!

Foram encaminhadas 41 pessoas para esta atividade. Destas, iniciaram as formações 38 pessoas 
(as 3 em falta não compareceram ao primeiro dia de formação) e terminaram 34. As quatro 
pessoas que não terminaram a formação foi pelas seguintes razões: desistência da formação, 
número de faltas elevado que não permitiu a sua continuidade e questões de saúde que 
impossibilitaram a continuação na formação.

Das 34 pessoas que terminaram a formação, 19 integraram formação em contexto de trabalho 
(tendo 12 destas ficado contratadas pelas empresas onde realizaram o estágio), 4 pessoas foram 
avaliadas como não estando ainda aptas para integrar o estágio, 1 pessoa desistiu do processo e 10 
estágios aguardaram oportunidade até final do ano, tendo iniciado os mesmo em 2020.

Não se realizou, por força de vários fatores, a 5ª ação de formação PLAY que transita para 2020, 
conforme previsto no plano de atividades de 2020.

PLAY! | Lisboa

42



A CAIS, em 2019, alcançou os seguintes resultados:

61 pessoas atendidas (objetivo inicial: 50);

18 pessoas integradas no mercado de trabalho (objetivo inicial: 35);

8 pessoas de outras entidades integradas ao abrigo das nossas propostas partilhadas;

66 ofertas de emprego geridas (objetivo inicial: 60), das quais 54 foram partilhadas com os vários 
grupos (objetivo inicial: 25);

53 visitas (objetivo inicial: 80) a 31 empresas no total, sendo que 14 empresas contrataram 
beneficiários do programa (objetivo inicial: 10).

O Programa Incorpora é um programa de intermediação laboral, promovido pela Fundação “la 
Caixa”, em colaboração com o BPI e o IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional.

Em Portugal, em junho de 2018, começaram a funcionar 4 Núcleos Territoriais do Programa 
Incorpora nos Distritos do Porto, Coimbra, Lisboa e Setúbal, com a colaboração de 33 entidades 
sociais no terreno. A CAIS integrou o núcleo de Lisboa.

O objetivo do Programa é a melhoria da empregabilidade de pessoas em situação ou risco de 
exclusão social e promover a sua contratação em empresas em mercado aberto de trabalho.

Em 2019, realizaram-se 20 reuniões em Lisboa de forma a fazer pontos de situação e alinhar 
estratégias, 1 encontro nacional e 1 apresentação dos resultados globais alcançados até novembro 
de 2019.

Esta atividade foi criada de forma a responder a um perfil de utente mais orientado para a 
empregabilidade, para que, semanalmente, em grupo, tenham acesso às ofertas de emprego 
presentes na plataforma de uma forma mais célere.

Foram integrados e frequentaram esta atividade 21 pessoas que integraram mais tarde as 
formações PLAY.

Programa Incorpora - Centro CAIS Lisboa

Atividade Incorpora | Lisboa
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O GAPE é uma resposta de apoio ao emprego que desenvolve atividad es que contribuem para 
a inserção ou reinserção em mercado de trabalho dos beneficiários das respostas sociais da 
CAIS. Permite que, através de um atendimento individual, se explore a experiência profissional, 
capacidades e motivações de cada um, e se elabore o seu curriculum vitae e carta de 
apresentação. São ainda trabalhadas as expectativas de cada um face ao mercado de trabalho e 
apresentadas formas de pesquisar e responder a ofertas de emprego.

Realizaram-se, 102 atendimentos individuais em Lisboa a 57 utentes. No Porto integraram 
esta resposta 32 utentes.

GAPE - Gabinete de Apoio à Procura de Emprego

Este micro-negócio social que se constitui como um serviço de compras de conveniência 
(supermercado, farmácia, lavandaria, etc.) prestado por um utente da CAIS através de um 
contrato de prestação de serviços, situa-se na Quinta da Fonte, em Oeiras, servindo também 
colaboradores de empresas do LAGOAS PARK e teve, em 2019, 6 empresas clientes (BP, MSD, 
PFIZER, ZOETIS, JABA RECORDATI e PHC).

Em 2019, foram prestados 1208 serviços, menos 39% que no ano anterior. A média mensal de 
serviços foi também, naturalmente mais baixa, tendo sido mesmo a mais baixa dos últimos anos 
(121 serviços/mês) e claramente inferior ao objetivo traçado de 200 serviços/mês.

Este facto ficou a dever-se, nomeadamente a um acidente do prestador de serviços que 
inviabilizou o serviço CB@W durante perto de 3 meses, tendo ainda ocorrido a avaria da viatura 
do serviço, no final do mês de outubro, o que inviabilizou também grande parte do serviço nos 
últimos dois meses do ano.

Micro-Negócios Sociais

CAISBUY@WORK
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Número de Serviços Prestados 2015/2019

Receita do Prestador 2015/2019
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Contudo, esta considerável diminuição do número de serviços não teve uma relação direta na 
redução do rendimento do prestador (5.634,50€ - ainda assim inferior em 15% relativamente 
ao ano anterior) e teve uma redução um pouco superior no rendimento bruto da CAIS 
(1.587,00- menos 19% que no ano anterior). Esta situação deve-se ao facto de as empresas, 
pese embora as contingências de diminuição do serviço por força das razões já apontadas, 
com exceção da JABA RECORDATTI, terem assegurado a sua participação mensal nesses 
meses.

Também o aumento dos custos do serviço [despesas bancárias, seguro e revisão da viatura] 
provocou uma redução do resultado do ano em 32,61%, ficando este valor em € 1.448,00.
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CAIS Recicla

A CAIS Recicla é uma oficina criativa que reduz o desperdício e transforma vidas. É um dos 
projetos de capacitação da CAIS que privilegia processos de criação artística para capacitar 
pessoas em situação de pobreza e exclusão social, nas suas competências pessoais e sociais, 
aumentando assim as suas oportunidades para o exercício de uma cidadania ativa e para 
melhor prepará-las para o mercado de trabalho. Através da reutilização de desperdícios 
cedidos por diversas empresas parceiras, são desenvolvidas e produzidas, pelas mãos dos 
utentes, peças de Eco Design que, posteriormente, são comercializadas.

O ano de 2019 foi de transformação ainda mais vincada no projeto. Dando continuidade a um 
novo modelo adotado em 2018, e após a aquisição de uma máquina de costura, adquirimos 
uma guilhotina elétrica, que nos permite uma maior capacidade de resposta e controlo ainda 
maior sobre os processos de produção. Houve também um reforço ao nível dos Recursos 
Humanos, com o início de funções, em agosto, de uma nova artesã. A mudança mais 
significativa, porém, aconteceu no dia 11 de julho, com a inauguração do novo showroom e 
oficina. Numa ação de voluntariado corporativo, em parceria com a EY, foi remodelado o piso 
térreo do edifício, que se tornou assim um lugar convidativo, onde se dá a conhecer os 
produtos CAIS RECICLA e os respetivos processos de manufatura. Parte do espaço funciona 
também como uma galeria, em que se dá a conhecer obras de artistas locais, sendo esta 
também uma forma de envolver a sociedade civil no trabalho realizado.

A Pop Up Store de Natal teve por isso um outro modelo este ano, numa tentativa de manter 
as portas abertas de forma mais permanente e não apenas sazonal. Numa fase inicial, as 
portas estiveram abertas durante as tardes, das 14h às 17h, esperando com isso um contacto 
mais direto com o público e uma consequente afirmação ainda mais forte da marca.

No que diz respeito ao sistema de avaliação contínua do serviço, mais de 90% dos utilizadores 
continuam a considerar o serviço excelente.

Receitas CAIS 2015/2019
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Foram também especialmente importantes duas parcerias. A primeira, com o Design Lab da 
FEUP [Faculdade de Economia da Universidade do Porto], com uma equipa de 3 designers do 
Mestrado de Design Industrial e de Produto a desenvolver produtos com a oficina, entre 
cadernos, marcadores, e um projeto de sacos a tiracolo, como proposta para serem utilizados 
pelos vendedores da revista CAIS. A segunda, com a AFUA [Associação de Familiares, Utentes e 
Amigos do Hospital Magalhães Lemos], em que um voluntário com limitações a nível intelectual 
se juntou, uma vez por semana e até ao verão, à equipa de produção. Abriu-se, assim, a CAIS 
Recicla à comunidade, ampliando o impacto na capacitação individual de quem connosco 
colabora.

Com este percurso foi possível apurar a nossa estratégia de comunicação, e consequentemente 
chegar a novos clientes. Este ano aumentou consideravelmente a produção de encomendas. 
3100 produtos foram enviados para o Instituto do Banco Europeu de Investimento, no 
Luxemburgo, e 2700 marcadores foram distribuídos aos espetadores de um concerto exclusivo 
do grupo AGEAS. Venderam-se também produtos, pela primeira vez, para a Fundação CARITAS 
Luxemburgo, para a SGS, para o Santuário de Fátima e para o Colégio do Rosário. Outros clientes 
permaneceram fiéis à marca, voltando a encomendar os produtos CAIS RECICLA. Continuou, 
assim, a importante colaboração com a Casa da Música, Banco Santander Totta, BOLDINT e IRIS. 
Voltou a produzir-se artigos para o projeto de Futebol de Rua da CAIS, e também artigos para 2 
casamentos. Entre clientes empresariais e particulares, tendo alguns destes chegado à CAIS 
RECICLA através da plataforma Compra Solidária, tiveram lugar 42 encomendas, que se 
traduziram na produção e venda de 10.281 peças, um incremento de 125.51% em relação ao ano 
de 2018, ano em que se produziram 4559. O resultado do ano foi de € 4.653,00 [mais 87% que no 
ano anterior].
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Futebol de Rua

A Associação CAIS organizou todas as atividades que constam no plano de atividades, 
nomeadamente a realização do Torneio Nacional de Futebol de Rua; da Final Torneio Nacional 
de Futebol de Rua 2019; bem como o Estágio da Seleção Nacional de Futebol de Rua e respetiva 
participação na Homeless World Cup 2019 (Campeonato do Mundo de Futebol de Rua 2019). 

Realizaram-se ainda as Sessões Move, da Iniciativa “Move-te, faz Acontecer”, em parceria com o 
Plano Nacional de Ética no Desporto e o Programa Erasmus + JA; a participação em diversos 
encontros nacionais e internacionais como o Football 3 For All, o quinto curso de arbitragem de 
Futebol de Rua. Além das atividades e iniciativas previstas a Associação CAIS realizou ainda o 5º 
Torneio Internacional de Futebol de Rua (feminino), implementou quatro demonstrações de 
Futebol de Rua, nomeadamente em Braga (Liga de Clubes), Porto (FPF) e Oeiras, a última por 
ocasião das celebrações da Semana Europeia do Desporto e realizou o encontro de promotores 
do Projeto Futebol de Rua.

A avaliação do Projeto Futebol de Rua, em 2019, é largamente positiva.

A nível nacional, o Projeto envolveu 1486 jogadores, 324 técnicos sociais e treinadores, 105 
voluntários, oriundos de 167 equipas, de 122 Instituições.

Também o impacto e exposição do Projeto junto da população geral e dos media foi significativo 
havendo mais de 190 referências na imprensa.

O Torneio Nacional de Futebol de Rua envolveu 20 torneios locais em 18 Distritos e nas Regiões 
Autónomas num total de 1368 jogadores/as, 324 técnicos e 105 voluntários oriundos de 167 
equipas de 122 organizações/entidades participantes.

A Final do Torneio Nacional de Futebol de Rua, com a duração de 5 dias, na Horta, Ilha do Faial, 
Açores, envolveu 20 equipas no torneio principal e 3 equipas no Torneio Internacional Feminino de 
Futebol de Rua num total de 269 participantes. A CAIS recebeu, por esta iniciativa, um Louvor da 
Assembleia Municipal da Horta.

O estágio de preparação no Estádio da Luz, com duração de 10 dias, realizou-se por ocasião da 
participação no Campeonato do Mundo de Futebol de Rua (Homeless World Cup).

A participação no Campeonato do Mundo de Futebol de Rua, teve lugar na Cidade de Cardiff – 
País de Gales, durante 11 dias, onde Portugal obteve o 4º lugar da classificação geral.

A implementação de 136 Sessões MOVE contou com um total de 69 participantes. Teve ainda 
lugar a implementação de 17+1 sessões da Iniciativa Move-te, faz Acontecer, para treino de com-
petências pessoais e sociais, com um total de 623 participantes certificados pelo Programa Eras-
mus + JÁ (youthpass).

O Curso de Arbitragem em Futebol de Rua, teve a duração de 5 dias (2 dias teóricos e 3 dias práti-
cos) para um total de 17 participantes certificados pela APAF.
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Foram ainda garantidas e executadas, no decorrer de 2019, duas importantes parcerias internacio-
nais para o Projeto, Football 3 for All, promovido pela Street Football World e a continuidade do 
apoio da FIFA Foundation.

Contudo, para além do forte impacto desportivo, onde o Projeto Futebol de Rua é mais relevante é 
no desenvolvimento pessoal e social dos seus participantes. O feedback recolhido junto dos 
técnicos que participaram na Iniciativa “Move-te, faz Acontecer”, no Torneio Nacional de Futebol 
de Rua e nos Eventos internacionais, em 2019, revelam que o Projeto, no seu todo, teve um grande 
impacto positivo para aqueles que nele participam. Todos os participantes nas várias fases do 
Projeto referiram que o mesmo aumentou a sua motivação (90%), a sua autoestima (88%), a 
sua capacidade de tomada de decisão (87%), a sua capacidade de compromisso (86%), a sua 
capacidade de comunicação (86%), a sua confiança (86%) e o seu autoconhecimento (84%). 
Tal impacto ficou bem demonstrado na adesão às atividades do Projeto Futebol de Rua e no 
cimentar das relações de parceria iniciadas nos últimos anos.

A experiência que o Projeto permite ter é muito enriquecedora, nomeadamente na Final do 
Torneio Nacional, nos campos de treino e nos eventos internacionais, onde além do futebol se 
pode experienciar o intercâmbio de culturas, saberes e viveres (na Final do Torneio Nacional num 
registo Nacional e no Festival Internacional e Mundial num registo Internacional), além do desen-
volvimento das competências pessoais e sociais dos participantes.
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Dos participantes nas Comitivas / Seleção Nacional de Futebol de Rua constata-se que todos 
efetuaram ao longo do ano, ou estão a efetuar, mudanças na sua vida, através da prática desporti-
va – futebol - regular (87,5%), conclusão / integração no sistema regular de ensino ou em cursos de 
formação profissional (62,5%) ou obtenção de um emprego (75%). Assim, 100% dos participantes 
estão inseridos no sistema de ensino ou no mercado de trabalho e atribuem influência deter-
minante à sua participação no projeto Futebol de Rua, reconhecendo que este lhes incutiu 
motivação, autoestima, capacidade de resiliência, assertividade, capacidade de organização e 
cumprimento de horários, desenvolvimento das capacidades de cooperação, trabalho de equipa, 
confiança, comunicação.

Foram, por conseguinte, atingidos os objetivos definidos, gerando o impacto desportivo e social 
previsto, com expectativa de aumento de mudanças positivas na vida dos participantes ao longo 
do ano de 2020.

O Projeto, atualmente já com um orçamento superior a cem mil euros, teve um resultado positivo 
em 2019 de € 6.033,00.
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Voluntariado

Os voluntários CAIS são um pilar estratégico essencial da metodologia de capacitação e 
desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos utentes, tal como acontece com os 
mecenas empresariais. São, de facto, a confirmação do envolvimento da sociedade civil na 
melhoria e contributo individual para a solução de problemas sociais complexos que a todos 
impele e obriga.

Estes voluntários enquadram-se, em termos do seu envolvimento concreto, em três principais 
perfis:

1. Voluntário de Ação e Apoio Logístico;

2. Voluntário de conhecimento e dinamizador de atividades;

3. Mentor, que acompanha os utentes integrados em estágio profissional ou no mercado de 
trabalho.

A acrescer aos 3 perfis enunciados acima, o Centro CAIS Lisboa recebeu em novembro de 2018, 
o quarto perfil de voluntariado CAIS: voluntariado internacional sob o Programa Erasmus +. 
Durante todo o ano de 2019, os 4 voluntários selecionados no âmbito deste programa 
realizaram 4371 horas de trabalho de voluntariado.
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Perfis do voluntariado CAIS Horas de voluntariado Nº de voluntários

Ação e Apoio Logístico 36 1

Conhecimento 554,5 10

Mentores 52 6

Programa Erasmus + 4371 4

Centro CAIS Lisboa

Perfis do voluntariado CAIS Horas de voluntariado Nº de voluntários

Ação e Apoio Logístico 69 3

Conhecimento 67,5 8

Mentores 112,5 8

Centro CAIS Porto

Em 2019, todo este trabalho somou 5262,5 horas de voluntariado, envolvendo 40 voluntários [21 
em Lisboa e 19 no Porto].
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Apoio Jurídico

Em 2019, 6 utentes de Lisboa foram beneficiários de apoio jurídico gratuito, através da parceria 
com a Abreu Advogados.

Saúde
- Consultas de Optometria e aquisição de óculos e lentes 

Em 2019, 22 pessoas do Centro CAIS Lisboa beneficiaram da aquisição gratuita de óculos 
graduados, através da parceria com a Essilor.

Também em Lisboa, 12 pessoas beneficiaram de consultas de optometria a um custo 
reduzido (8€), através da parceria com a Óptica Avenida de Moscavide. No Porto, no âmbito da 
parceria com a ERGOVISÃO foram realizadas 47 consultas de optometria e atribuídas 43 
próteses oculares.

- Consultas de Estomatologia e próteses dentárias

Em Lisboa, fruto de parcerias nomeadamente com a Clínica Goarmon Pessoa, a ONG Mundo a 
Sorrir e a Clínica Mint através da Associação Corações com Coroa, beneficiaram desta resposta 
40 utentes. Também no Porto, fruto da parceria com a ONG Mundo a Sorrir usufruíram de 
consulta/tratamento gratuitos 5 utentes.

Balneário e Lavanderia | Lisboa
O balneário foi utilizado por 3 utentes e a lavandaria foi utilizada por 2 utentes.

Outras Respostas Sociais 
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CANTINA SOCIAL

Em 2019, beneficiaram da Cantina Social apenas 9 utentes, tendo sido servidas 4202 refeições, o 
que representa uma redução de cerca de 18% nos utentes que utilizam esta resposta face ao ano 
anterior e 9% no número de refeições servidas.

Desde julho de 2018, data em que a Segurança Social confirmou a continuidade da Cantina Social 
e protocolou apenas 12 refeições diárias, que se mantém este apoio nestas condições.

A reativação do Restaurante Social, com o custo de 2€ por refeição, tinha ficado prevista para se 
iniciar em 2019. No entanto, a fraca adesão dos utentes a esta proposta, sobretudo por força do 
preço, empurrou para 2020 uma nova análise das melhores condições para a reativação do 
Restaurante Social.

O resultado financeiro desta resposta foi, contrariamente ao que aconteceu no ano passado, 
positivo em € 2.792,00.

DISTRIBUIÇÃO DE GÉNEROS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS | LISBOA 

Tal como em anos anteriores, a CAIS recebeu o apoio do Banco Alimentar todas as semanas com 
a doação de produtos frescos e, mensalmente, de uma box com diversos produtos alimentares.

O vestuário, os produtos de higiene pessoal e para o lar, bem como o mobiliário, obtidos através 
da Entreajuda, do Banco de Bens Doados, do BUS – Bens de Utilidade Social e de doações 
privadas, foram distribuídos ao longo do ano, consoante as necessidades dos utentes, 
devidamente avaliadas pelas assistentes sociais.

Em dezembro, a Entreajuda distribuiu cerca de 50 pares de sapatos e a PaRk International Scholl 
angariou produtos alimentares que foram distribuídos na festa de Natal do Centro CAIS Lisboa.

Respostas Alimentares
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DGRS - Trabalho Comunitário
O Centro CAIS Lisboa permitiu a continuidade de 1 pessoa no âmbito da realização de trabalho a 
favor da comunidade, num total de 38 horas, aplicadas no apoio a diversas atividades na CAIS. O 
prestador desta medida concluiu-a no mês de fevereiro.

Em abril acolheu outro prestador que apenas compareceu uma vez, perfazendo um total de 5h30. 
Devido à falta de comparência e cumprimento do seu plano, a técnica da DGRS foi informada da 
situação e a CAIS resolveu não dar continuidade à execução desta medida.

Candidaturas | Lisboa e Porto
A equipa do Centro CAIS Lisboa desenvolveu e apresentou as seguintes candidaturas:

Outras Atividades

Data Área de Atuação Estado

março
Capacitação e 

Empregabilidade Lisboa e 
Porto

Aprovada

abril Corpo Europeu de 
Solidariedade - Voluntariado

Não Aprovada

outubro Corpo Europeu de 
Solidariedade - Voluntariado Aprovada

BPI Solidário 
- Fundação
La Caixa

AN 
Erasmus + JA

AN
Eramsus + JA

Seminário/Formação | Lisboa EquipaData

Gestão de casos colaborativas na 
intervenção social com 

pessoas/famílias em situação de 
vulnerabilidade - da teoria à 

prática

* não se incluem as candidaturas feitas no âmbito do Projeto Futebol de Rua.

Participação em Seminários e Formações

Decorreu 
durante o ano de 
2018 e terminou 

a 8 de janeiro

Daniela Ferreira

Seminário APP Juventude - Vila 
Nova de Gaia janeiro Gonçalo Santos
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No Porto, numa ótica de aproximação ao meio académico e de promoção de discussão 
de problemáticas atuais, estabeleceu-se um protocolo com o Instituto Superior de 
Serviço Social do Porto, tendo tido como ponto alto a organização do III CIAIS 
[Congresso Ibero-Americano de Intervenção Social] que teve lugar no dia 21 de outubro.

Deu-se ainda continuidade à parceria com a FEUP [Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto], tendo-se desenvolvido um projeto em parceria com 3 alunos do 
Mestrado em Design Industrial.

A equipa do Centro CAIS Porto integrou ainda diversos estágios, nomeadamente, uma 
estagiária francesa ao abrigo do programa ERASMUS+, um estágio curricular da CTESP 
ISP e ainda duas estagiárias da Ilha de Reunião, também ao abrigo do Programa 
ERASMUS+.

Seminário/Formação | Lisboa EquipaData

Encontro de Promotores Distritais 
e Regionais - Projecto Futebol de 

Rua - Formação ENF
março

Gonçalo Santos
Joana Vilela 

Nuno Rodrigues

Jornadas Serviço Social - Vila Real março Gonçalo Santos

Football 3 For All - Colónia

Football 3 For All - Budapest

abril Gonçalo Santos
Joana Vilela

II Encontro de Psicólogos da 
Administração Local - em 

representação da Rede Emprega
Lx Oriental

outubro Maria João 
Gomes

outubro Joana Vilela

Curso Inicial de Dirigentes - 
Federação Portuguesa de Futebol

outubro -
dezembro

Gonçalo Santos
Nuno Rodrigues
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Participações em Trabalhos Académicos  
No Centro CAIS Lisboa um elemento da equipa técnica colaborou, em março, com uma tese de 
Doutoramento sobre Justiça Social: Conceções dos assistentes sociais sobre justiça social - de 
um aluno do ISCTE.

No Porto, a equipa contribuiu também nomeadamente para os seguintes trabalhos e teses: 

Centro CAIS Porto

TemaData Organização

maio
Apresentação 
intervenção 

CAIS

maio
Inserção socio-laboral

de populações 
vulneráveis

setembro Situação Social em PT

outubro Trabalho em Saúde 
Pública

novembro

novembro

novembro

Trabalho em RH - ISCAP

CAIS Recicla

Pessoas em situação 
de sem-abrigo

Alunas UP Jornalismo e 
Ciências da Comunicação

Ana Luisa Martinho, ISCAP

Dani Garavelli

Carolina Almeida

Cátia Soares

Porto Canal - Programa da 
manhã

Alunas ISMAI, Criminologia
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Exposição Mediática em Números

Total de Notícias: 226 Notícias

Associação CAIS: 52 notícias;

Televisão: 8 ocorrências;

Rádio: 6 ocorrências;

Imprensa: 38 ocorrências

Projeto Futebol de Rua: 144 notícias;

Televisão: 17 ocorrências;

Rádio: 10 ocorrências;

Imprensa: 117 ocorrências.

Exposição CAIS URBANA: 31 notícias

Televisão: 1 ocorrência;

Rádio: 1 ocorrência;

Imprensa: 29 ocorrências.

A comunicação da CAIS manteve como objetivo principal, em 2019, a constante divulgação da 
atividade da Associação, focando-se em mensagens que reflitam o trabalho feito nas áreas de 
capacitação e empregabilidade e, igualmente, nos restantes projetos e atividades.

Este ano ficou marcado pela celebração do 25ª Aniversário da CAIS e das respetivas iniciativas 
desenvolvidas para assinalar a data. É importante referir, também, que a partir do mês de 
agosto, a equipa afeta à área de Comunicação sofreu alterações, nomeadamente no que diz 
respeito à sua coordenação.

III - Comunicação, Marketing e Angariação de 
Fundos
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Redes Sociais
No ano 2019, a CAIS continuou a apostar na divulgação das suas atividades através dos 
meios digitais disponíveis, nomeadamente através das suas páginas institucionais de 
Facebook e Instagram e, igualmente, das páginas de Facebook dos projetos CAIS Recicla e 
Futebol de Rua.

No que diz respeito ao número de “Gostos” e Seguidores, estes distribuem-se da seguinte 
maneira:

FACEBOOK CAIS - 15.827 “gostos” (15.393 em janeiro de 2019). O alcance médio das publi-
cações era, em abril de 2019, cerca de 415 utilizadores, passando para uma média de 549 a 
partir de agosto.

INSTAGRAM CAIS - 796 seguidores;

FACEBOOK FUTEBOL DE RUA – 6.439 “gostos” (5.401 em janeiro de 2019);

FACEBOOK CAIS RECICLA - 2.562 “gostos” (2.469 em janeiro de 2019);

No final do ano de 2019, a CAIS criou também uma página de Linkedin, cuja estratégia para 
2020 pretende aproximar os parceiros, ou potenciais doadores e financiadores, das 
atividades desenvolvidas pela Associação. 

No final do ano, foi também planeada uma Newsletter digital da CAIS, com o objetivo de ser 
enviada a partir de 2020 com periodicidade mensal.

Site
Durante o ano de 2019, o site da CAIS recebeu um total de 40,150 visitas, perfazendo 13,286 
visitantes únicos. Este número revela um aumento em relação ao ano anterior, em que 
houve 37,878 visitas. Ocorreu, assim, um aumento de 6% no número de visitas e de 13,06% 
no número de utilizadores (ver gráficos) O dia em que o site foi mais visitado foi a 27 de 
novembro, totalizando 464 visitas únicas.
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As páginas mais acedidas do site, tal como podemos constatar na tabela abaixo, foram 
“Missão e Objetivos”, seguida de “Futebol de Rua”, “Revista CAIS” e “Contactos”. É de 
salientar que a página “Futebol de Rua” e “Revista CAIS” tiveram mais 36,4% e 59,8% de 
visualizações, respetivamente, do que em 2018. Em relação à Revista CAIS, esta alteração 
pode espelhar a divulgação nas redes sociais que passou a incluir sempre o 
encaminhamento para o site através de links no “copy” das publicações do Facebook e na 
“bio” do Instagram.

Visitantes 
Únicos

13,286

Novos 
Visitantes

13,325
Visitas

Visitantes
Únicos 

Novos 
VisitantesVisitas

40,150

+13.06% +13.48%+6,00%

Page Pageviews %Pageviews

1. Homepage

2. /missão-e-objetivos/

3. /futebol-de-rua/ 

4. /revista-cais/ 

6. /o-que-fazemos/ 

8. /voluntarios/ 

10. /exposicao-cais-urbana/ 

5. /contactos/

7. /equipa-executiva/

9. /relatorio-de-atividades/

10,172

2,328

2,334

2,120

1,287

1,187

1,074

1,457

1,225

1,132

25,33%

6,55%

5,81%

5,28%

3,21%

2,96%

2,67%

3,63%

3,05%

2,82%

Números de 2019

Comparação com 2018
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Eventos e Iniciativa CAIS
A Associação promoveu e participou em diversas iniciativas ao longo do ano de 2019. As iniciati-
vas organizadas pela CAIS, à semelhança de anos anteriores, tiveram como principal objetivo o 
envolvimento e ocupação dos utentes CAIS ou a sensibilização e a angariação de apoios diver-
sos junto da Sociedade Civil. Destacam-se, assim, as seguintes:

25 Anos CAIS
Em 2019, a CAIS assinalou os 25 anos da sua fundação, desenvolvendo várias atividades para 
celebrar a data, apresentadas no mês de março, no espaço NOW Beato, aos colaboradores, 
voluntários e parceiros da CAIS. A mais relevante diz respeito à Exposição “CAIS Urbana”. A CAIS 
juntou 27 das principais referências nacionais em Arte Urbana, com a curadoria da plataforma 
de intervenção artística Mistaker Maker, para a construção de peças de arte únicas. As 25 peças 
criadas estiveram em exposição em diversos locais de Lisboa, Porto, Coimbra e Almada, desde o 
mês de maio até novembro, altura em que foram leiloadas. O início do leilão teve lugar no dia 21 
de novembro, no Museu Nacional dos Coches, em Lisboa, e decorreu online com a parceria do 
Palácio do Correio Velho. Com esta iniciativa, a CAIS conseguiu angariar 26,100 euros.

Ainda para assinalar o 25º aniversário, entre os meses de março e junho, a CAIS recolheu 25 
testemunhos de utentes e ex-utentes e, também, de representantes de entidades, públicas e 
privadas, que ao longo deste período colaboraram com a CAIS. Estes testemunhos que tanto 
nos orgulharam e que muito agradecemos, de forma particular, foram divulgados no site e nas 
redes sociais da CAIS a partir do mês de agosto.

Em dezembro, a propósito do 25ª aniversário do lançamento da Revista CAIS, foi também levada 
a cabo uma série de iniciativas junto da imprensa para assinalar o marco.
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Revista CAIS

Em 2019, a equipa de Comunicação da Associação CAIS continuou com a responsabilidade de 
editar e produzir a Revista CAIS e garantir que cada edição tivesse um/a Direção Convidada. 
Neste sentido, foram realizadas 11 edições da Revista CAIS, tal como previsto, com as seguintes 
Direções Convidadas:
 

Janeiro - Paula Amorim

Fevereiro - António Barreto

Março - Áurea

Abril- Maria João Lopo de Carvalho

Maio - Associação CAIS

Junho - David Carreira

Julho/agosto - Helena Isabel

Setembro - Diana Chaves

Outubro - Afonso Cruz

Novembro- Mistaker Maker

Dezembro - Rui Marques
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Campanha IRS
Em abril de 2019, foi lançada a habitual campanha de IRS sob o mote “Muito pouco pode ser 
quase tudo”. A divulgação da campanha foi feita, sobretudo, através das redes sociais e da 
Revista CAIS e via email marketing junto dos seus principais stakeholders. A campanha 
decorreu entre os meses de abril, maio e junho.

REFLEX 2019
No dia 26 de novembro de 2019, a CAIS lançou a 13ª edição do REFLEX – Prémio de Fotografia 
CAIS|NOVO BANCO. O tema desta edição foi “Mundo com Futuro” e as candidaturas 
decorreram até dia 31 de janeiro de 2020. Através deste tema, pretendia-se que os concorrentes 
retratassem as iniciativas positivas e sustentáveis que tentam contrariar um futuro incerto 
decorrente das alterações climáticas e escassez de recursos. O objetivo nesta edição 
materializou-se em fotografar as pequenas e grandes ações que podem marcar a diferença a 
nível ambiental e que comprovam que a mudança é possível se ampliarmos os nossos gestos. 

Concluída a fase de candidaturas e consequente deliberação do júri, composto por Vera 
Marmelo (fotógrafa), Luís Carvalhal (fotógrafo e professor), Vítor Pina (vencedor da 12ª Edição do 
Reflex), Luís Octávio Costa (jornalista e fotógrafo) e Susana Fonseca (Associação Zero), serão 
reveladas ao público as trinta obras finalistas e as vencedoras, numa cerimónia inaugural de 
exposição, a decorrer em data e local a anunciar, em data e local a anunciar. 
As fotografias finalistas serão também publicadas na Revista CAIS de abril.
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Iniciativas e Ações (por ordem cronológica): 

JANEIRO

- A CAIS esteve presente na "Cerimónia de Reconhecimento Público às Entidades". Esta iniciativa, 
organizada pelo Município de Braga, foi realizada no Auditório Vita, no âmbito da Cidade Europeia 
do Desporto 2018 e teve como objetivo premiar e agradecer a todas as entidades que, ao longo do 
ano de 2018, colaboraram e deram corpo à programação inerente a Braga CED2018.

- Um vendedor da Revista CAIS visitou a sede da Tabaqueira, em Albarraque, para proceder à 
venda da edição de janeiro da revista aos colaboradores da empresa.

- O grupo Alojamento Local - Esclarecimentos uniu-se à Associação CAIS para concretizar uma 
ação de apoio aos beneficiários da CAIS, organizando uma Campanha de Crowdfunding. O 
objetivo da campanha era angariar 10.000 euros até ao Natal, pelo que esse objetivo foi 
conseguido. No dia 31 de Janeiro, o grupo fez chegar essa quantia à CAIS.

FEVEREIRO

- Reunião do Programa Incorpora, na sede da Associação CAIS, em Lisboa. O Programa Incorpora é 
um programa de intermediação laboral, promovido pela Fundação "la Caixa", em colaboração com 
o Banco BPI e o IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. O objetivo do Programa é 
a melhoria da empregabilidade de pessoas em situação ou risco de exclusão social, bem como, da 
fomentação da sua contratação laboral.

MARÇO

- Apresentação do Calendário de Iniciativas da celebração dos 25 anos da Associação CAIS, no 
espaço NOW Beato. Os principais parceiros das iniciativas planeadas estiveram presentes e deram 
o seu testemunho: NOW Beato, a MISTAKER MAKER e o Projeto Orquestra Geração.

- A CAIS Recicla esteve presente no Evento PiGo, em Albergaria-a-Velha. O coordenador da CAIS 
Recicla foi um dos oradores e fez uma apresentação, sob o tema "liberta-me", que se centrou no 
foco comunitário do projeto, bem como, nos fatores positivos ao trabalhar numa estrutura 
partilhada, em que cada ator tem um papel importante.

ABRIL

- Exposição na galeria BOA - Bombarda Oficinas Artes, de cerâmica com produtos desenvolvidos 
pelos alunos do percurso de Formação Financiada em Operador de Cerâmica, promovido pelo 
Centro CAIS Porto, em parceria com ANJE — Associação Nacional de Jovens Empresários.

MAIO

- Cerimónia de Premiação e Inauguração da Exposição da edição 2018, do REFLEX Prémio de 
Fotografia CAIS | NOVO BANCO. A exposição ficou patente até 31 de Maio no Espaço NOW Beato.
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- Inauguração, no dia 20 de Maio, da Exposição CAIS URBANA, na Praça Central do Centro Comer-
cial Colombo, em Lisboa. Com a curadoria da MISTAKER MAKER, esta Exposição assinalou o início 
das comemorações do 25º Aniversário da Associação CAIS.

JUNHO

- Organização do Aventurarte, no Porto, que decorreu como já é habitual na Quinta do Covelo, em 
estreita parceria com o seu Centro de Educação Ambiental. O Aventurarte é uma atividade de 
peddy paper sociocultural, com equipas constituídas pelos profissionais e utentes de diferentes 
instituições. O evento contou com a participação de 9 equipas e cerca de 80 pessoas, entre 
participantes e voluntários.

JULHO

- Apresentação da Exposição CAIS URBANA e SHOWROOM CAIS Recicla, no Centro CAIS Porto.
- Início da Exposição CAIS URBANA nas cidades de Almada, Lisboa, Porto e Coimbra.

AGOSTO

- Início da divulgação dos vídeos “25 anos, 25 testemunhos” a propósito dos 25 anos da Associação 
CAIS.

SETEMBRO

- Realização do Aventurarte, em Lisboa, que envolveu a participação de seis organizações de 
solidariedade social. No total, cerca de 50 pessoas, entre utentes, técnicos e voluntários, puderam 
viver um dia cheio de experiências diferentes, desde um peddy-paper cultural até uma tarde de 
convívio e manifestação artística.

OUTUBRO

- Celebração do Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza, através de uma iniciativa de 
sensibilização com materiais desenvolvidos pelos utentes no âmbito da atividade “CAIS a Cores” e 
através da publicação de uma mensagem alusiva ao dia.

NOVEMBRO

- Encerramento da Exposição “CAIS Urbana” e realização do Leilão Solidário das 25 peças no Museu 
Nacional dos Coches, em Lisboa.

DEZEMBRO

- Celebração dos 25 anos da Revista CAIS, através da produção de vários materiais de divulgação e 
de contactos com a comunicação social.
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Associados CAIS

À semelhança de anos anteriores, continuamos um trabalho de reflexão e procura de instrumentos 
e estratégias que nos permitam assegurar, por um lado, um cada vez maior envolvimento dos 
nossos atuais associados e, por outro, captar novos associados que realmente reconheçam e se 
identifiquem com o ADN da Associação e na qual possam ter um papel ativo e de envolvimento nas 
diversas atividades do dia-a-dia, trazendo um valor adicional, imprescindível e inestimável enquanto 
complemento à intervenção que desenvolvemos junto de todos aqueles que diariamente 
acompanhamos.

O universo de associados CAIS é atualmente de 186 associados, em que apenas 53 têm as suas 
quotas em dia, valor muito baixo e que urge corrigir e potenciar.

O trabalho em rede e a complementaridade de esforços para a melhoria das condições de vida das 
cidadãs e cidadãos mais vulneráveis é uma estratégia que faz parte do ADN da CAIS e que, por 
conseguinte, assumimos diariamente no desenvolvimento de todos os nossos projetos e atividades. 
De facto, na CAIS todos contam e nós contamos também com todos. 2019, tal como os anos 
anteriores, deu continuidade às diferentes parcerias, formais e informais, nacionais e internacionais, 
mas também com outras que, entretanto, se juntaram a esta causa, reforçando os resultados e 
beneficiando tantos que connosco constroem verdadeiramente novos projetos de vida e lutam, todos 
os dias, por uma vida melhor. Importa, desde logo, destacar as empresas que constituem O PROJETO 
ABRIGO, mecenas que assumem a sua responsabilidade social e o envolvimento nesta causa de uma 
forma que registamos com um imenso orgulho e a quem endereçamos o nosso mais profundo 
agradecimento _ ABREU ADVOGADOS | BP| BRACING | BE NEXT | CENTRAL DE CERVEJAS E 
BEBIDAS | CISION | DHL | EGOR | ERGOVISÃO | FUNDAÇÃO PT/ALTICE | LUSA | OGILVY | TPF – 
PLANEGE CENOR | WALL STREET ENGLISH. Agradecemos também a tantas outras empresas e 
instituições, e foram muitas, que mesmo não fazendo parte do Projeto Abrigo, apoiam 
financeiramente ou através de bens ou serviços atividades e projetos específicos da CAIS, permitindo, 
desta forma, que possamos ter as nossas portas abertas para tantos que à CAIS recorrem.

Este ano, contudo, merecem especial referência as que tornaram possível a comemoração dos 25 
anos da CAIS:

Plano de Comunicação 25 anos CAIS
 
Comunicatorium, Espaço NOW_Beato

Curadoria Exposição “CAIS Urbana” 

Mistaker Maker

Artistas da Exposição “CAIS Urbana” 

 ±MaisMenos± | Aheneah | AkaCorleone | André da Loba | Daniel Eime | Draw & Contra | Fahr 021.3 | 
Catarina Glam | Godmess | Halfstudio | Kruella d’Enfer | Hugo Makarov | GonçaloMar | Margarida 
Fleming | Mariana a miserável | Mariana Rio | Mário Belém | mynameisnotSEM & Mariana PTKS | Monk 
| Mosaik | Tamara Alves | TheCaver | Third | Tiago Galo | Vhils

IV - Parcerias e Relações Internacionais
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Locais de Exposição das 25 peças: 

Almada (Santuário Cristo Rei, Museu da Cidade - Câmara Municipal de Almada); Coimbra (Convento 
São Francisco - Coimbra Cultura e Congressos, Coimbra Shopping, Salão Brazil); Lisboa (Four Seasons 
Hotel Ritz, Champalimaud Foundation/Fundação Champalimaud, Museu Nacional de Arte 
Contemporânea (MNAC) - Museu do Chiado, Dois Corvos - Cervejaria Artesanal, Cervejaria Trindade, 
Cafetaria da Casa das Histórias Paula Rego, Fundação Oriente, Lounge Aeroporto de Lisboa, 
Infraestruturas de Portugal, Centro Colombo, Museu da Presidência da República); Porto (Cockburn's 
Cave, Norte Shopping, Museu da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco do Porto, Palácio da Bolsa - 
Associação Comercial do Porto, Hostel Selina Porto, Loja Guerin- Car Rental, Casa da Arquitectura).

App “CAIS Urbana” 

Babel e Outsystems

Seguradora associada à “CAIS Urbana” 

Tranquilidade

Leilão “CAIS Urbana” 

Palácio do Correio Velho, Museu Nacional dos Coches — Picadeiro Real, Pastéis de Belém, Starbucks e 
a todos os compradores das peças.

Testemunhos 25 anos CAIS 

António Araújo (ex-utente CAIS, projeto PLAY!), Carlos Freitas (ex-utente CAIS, projeto PLAY!), Dário 
Gomes (utente CAIS, Programa Educativo e Ocupacional), Fernando Amaro (Diretor de Economia 
Social e Setor Público Administrativo do Montepio), Fernando Mendes (Espaço NOW_Beato), 
Guilherme Rodrigues (ex-utente CAIS, projeto Futebol de Rua), João Paulo Santos (vendedor Revista 
CAIS), Jorge Jesus (ex-utente, projeto Futebol de Rua), Luís Roberto (Cofounder & Partner do 
Comunicatorium), Paulo Teixeira (Country Manager Pfizer), Pedro Marques (Diretor de Relações 
Externas da MSD), Pedro Oliveira (Presidente da BP Portugal), Pedro Pais de Almeida (Abreu 
Advogados), Sofia Borges Pereira (vogal do Conselho Diretivo ISS – Instituto Segurança Social, I.P.), 
Telma Cardanha (ex-utente CAIS, projeto CAHO – Capacitar Hoje), Teresa Manso (Quality Development 
& Communication DHL Portugal), Tiago Gonçalves e Raul Reis (Be Next), Rosalina Taganho (Manager 
Corporate Tabaqueira).

Mas a CAIS manteve também a representação em estruturas organizativas nacionais e internacionais 
a quem não podemos também deixar de agradecer o envolvimento, a partilha de experiências e de 
saberes e, sobretudo, a parceria para, em conjunto, encontrar novas respostas e soluções que nos 
permitam ajudar quem mais precisa a melhorar a sua vida e a ser cidadãos ativos de uma 
comunidade que se pretende cada vez mais participativa, mais justa, mais inclusiva e mais solidária:

UAPSA _ Unidade de Atendimento à Pessoa Sem Abrigo e Núcleo de Planeamento e Intervenção 
Sem Abrigo (NPISA) de Lisboa e Porto. No NPISA Lisboa, a CAIS integra para além do Conselho de 
Parceiros, o eixo Gestores de Caso. No NPISA Porto, a CAIS integra os eixos 1 [Habitação] e 2 [emprego 
e formação];

Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Lisboa e Porto;

Plataforma + Emprego – apoio na identificação de pessoas em situação de sem-abrigo em 
acompanhamento no NPISA do Porto, com critérios de formação e empregabilidade;       
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O ano de 2019, depois da alteração profunda ocorrida na equipa do Centro CAIS do Porto em 
2018, foi um ano de reformulação na equipa do Centro CAIS Lisboa. Em maio cessou funções 
uma Assistente Social e, em setembro, o coordenador da área de comunicação e marketing, 
tendo os mesmos sido substituídos em agosto na sequência de um processo de recrutamento e 
seleção bastante concorrido.

A equipa da CAIS continua a ser maioritariamente feminina (74%), com idades compreendida 
entre os 24 e os 65 anos, mas com um maior número de colaboradores na faixa etária entre os 35 
e os 44 anos. 73% dos recursos humanos da CAIS são licenciados.

PAR – Plataforma de Apoio aos Refugiados;

Rede DLBC (Desenvolvimento Local de Base Comunitária) de Lisboa;

Comissão Social de Freguesia de Marvila – onde a CAIS integra quer o EIXO 5 [empregabilidade e 
empreendedorismo] quer o respetivo Plenário, fazendo ainda parte do Núcleo Executivo;

Rede Emprega Lisboa Oriental – fazendo a CAIS parte do grupo dinamizador da rede para além dos 
fóruns alargados;

Grupo Comunitário de Marvila Antiga;

Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade Social (CNIS);

União Distrital das Instituições Particulares de Solidariedade Social (UDIPSS) de Lisboa;

EAPN - European Anti-Poverty Network, assumindo a Presidência da Mesa do Conselho Geral;

European Federation of National Organisations with the Homeless (FEANTSA);

International Network of Street Papers (INSP).

Street Football World Network.

Homeless World Cup Partners Network.

V - Recursos Humanos

74%

26%

nº homens

nº mulheres

Número de Colaboradores por Género
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A equipa permanente da CAIS (contratos de trabalho por tempo indeterminado) 
manteve-se estável face ao número existente no ano anterior.

nº homens nº mulheres

Faixa Etária

Habilitações Literárias  

0
16-24 25-34 35-44 45-54 55-64 65 ou mais

1

2

3

4

5

6

7

8

nº homens

3º ciclo secundário Licenciatura ou mestrado

nº mulheres

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
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Para além dos bons resultados alcançados e já referidos nos capítulos anteriores, continuou em 
2019 a melhoria da implementação de instrumentos e procedimentos internos, bem como a 
redefinição de objetivos, com reforço da boa articulação existente no interior de cada uma das 
equipas da CAIS, mas também entre as diferentes equipas dos Centros CAIS de Lisboa e Porto.

A CAIS contou, em 2019, com uma equipa de 19 colaboradores (15 em Lisboa e 4 no Porto). 
Importa, contudo, referir que dos 15 elementos de Lisboa, uma é a Diretora Executiva e outra é 
uma estagiária financiadas pelo IEFP que iniciou funções apenas em finais de agosto.

No Porto um dos elementos da equipa tem um contrato CEI+ (artesão Cais Recicla). Também em 
Lisboa, a empregada de limpeza, com contrato de trabalho por tempo indeterminado, está a 
tempo parcial e uma das colaboradoras da área administrativa, com contrato de trabalho por 
tempo indeterminado, cessou funções no final do mês de dezembro.

Vínculo Laboral 2016/2019 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Nº 2016 Homens 

Contrato por
tempo 

indertermiando 

Contrato a termo 
certo 

Contrato por
tempo incerto

Comissão de 
serviço

Contratos 
Estágios IEFP

CEI +

Nº 2017 Homens

Nº 2018 Homens

Nº 2019 Homens

Nº 2016 Mulheres

Nº 2017 Mulheres

Nº 2018 Mulheres

Nº 2019 Mulheres

70



A CAIS contou ainda com 3 prestadores de serviço (1 no âmbito do micro-negócio social CAIS 
BUY@WORK, 1 na área de jornalismo/Revista CAIS e 1 na área da comunicação, principalmente 
afeta ao projeto CAIS URBANA).

No âmbito da formação profissional, destacam-se as seguintes ações frequentadas por 
elementos da equipa:

nº homens

nº mulheres

Categorias Profissionais   

Diretora Executiva

Tecnica Superior de animação socio cultural de 2ª

Psicologa social e das organizações de 2ª

Motorista ligueiros de 1ª

Designer Gráfico

Coordenador área/ serviço

Auxiliar Serv. Gerais/ Limpeza

Jornalista

Assistente Social 3ª

Assistente Social 2ª

Artesão CAIS Recicla

Administrativo/ escriturário de 1ª

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

MÊS

junho

junho

junho

outubro

novembro

dezembro

27

27

14

28/10/2019
a

17/02/2020

18

13/14

3

3

3h30m

162

2

10

GIC

GIC

CAIS 
Porto

CAIS 
Porto

CAIS 
Porto

GIC

54,00 €

0,00 €

100,00 €

0,00 €

0,00 €

0,00 €ASAE

ANEPC

Porto 
Scale

Up Social

FPF - 
Federação 

Portuguesa 
de Futebol/ 

Portugal 
Football 
School

CIS - 
Centro de 
Inovação 
Social do 

Porto

ISSSP

Boas práticas de 
higiêne e segurança 

alimentar

A aplicação do 
regime jurídico de 
segurança contra 

incêndio em 
edifícios

Empreendorismo
e inovação social: 

Como posso inovar 
na minha 

instituição/entidade?

Curso Formação
Inicial de Dirigentes 

Avaliação de 
Impacto em 
Projectos de 

Empreendorismo 
Social

Comunicação 
Positiva

 (comunicação não 
violenta)

DIA TEMA ENTIDADE HORAS NOME DO 
COLABORADOR ÁREA CUSTO

Vera Santos

Vera Santos

Nuno Carmo

Nuno Carmo

Fátima Lopes

Gonçalo Santos/ 
Nuno Rodrigues
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O ano de 2019 apresenta, tal como tem acontecido em anos anteriores, um resultado positivo. 
Este resultado de € 43.308,35 [valor já com amortizações e resultados financeiros, calculado 
antes de impostos] constitui, apesar de tudo, uma melhoria muito considerável face aos anos 
anteriores [€ 4.905,26 em 2018] pelo que importa sublinhar o envolvimento ativo e profissional da 
equipa técnica da CAIS na procura de financiamentos para as atividades e num registo de gestão 
de projetos e por objetivos que, conjuntamente com os mecenas e voluntários assegura uma 
visão clara das atividades sustentáveis e das melhores estratégias para a procura de soluções 
para as necessidades.

Permanece como especialmente crítica a falta de financiamento da Segurança Social para a Comu-
nidade de Inserção do Porto, pelo que o resultado negativo deste Centro CAIS requer que a equipa 
do Porto reforce candidaturas a financiamentos da sua atividade e projetos. Também a questão das 
instalações do Porto permanece ainda sem solução à vista. Contudo, para além do projeto Futebol 
de Rua e dos projetos REFLEX e Revista CAIS, importa este ano sublinhar a melhoria considerável de 
resultados do CAIS RECICLA que, com a nova estratégia definida pelo atual coordenador do Centro 
CAIS Porto, já em prática, faz prever que venha ainda a melhorar os resultados em anos futuros.

VI - Contas 2019
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2019 2018 %

Receitas Operacionais

Custos Operacionais

EBITDA

Margem EBITDA

Amortizações

Resultados Extraordinários

EBIT

Resultados Financeiros

Resultados antes de Impostos

741 128,00 €

680 956,00€

60 173,00 €

8,10 %

15 970,00 €

0,00 €

44 203,00 €

-895,00 €

43 308,00 €

747 490,15 €

725 575,50 €

21 914,65 €

2,90%

16 145,57 €

23,58 €

5 792,66 €

-887,40 €

4 905,26 €

-0,9 %

-6,1 %

174,6 %

179,3 %

-1,1 %

-100,0 %

663,1 %

0,9 %

782,9 %
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Receitas

A receita operacional regista um ligeiro decréscimo de 0,9% face ao ano anterior situando-se em 
€ 741.128,00 [no ano anterior foi de € 747.490]. Pese embora este ligeiro decréscimo da receita, 
apesar da atualização dos valores do acordo de cooperação da Segurança Social para o Centro 
CAIS Lisboa e também de outras entidades públicas, mormente decorrente de candidaturas 
submetidas e financiamentos protocolados, importa realçar que cerca de 50% das receitas da CAIS 
provêm de entidades privadas, nomeadamente internacionais sobretudo ligadas ao Futebol de 
Rua, e de particulares demonstrando, assim, o envolvimento dos nossos mecenas e associados 
nesta causa. A consignação do IRS e do IVA recebidos foi no montante de € 16.451,63 [menos 33% 
do que no ano passado]. Os donativos individuais aumentaram cerca de 5%, mas os donativos das 
empresas tiveram um decréscimo de cerca de 24%. Importa, contudo, referir que nestes 
montantes dos donativos das empresas não se encontram muito dos donativos em espécie dado 
que um número considerável de mecenas não requer o recibo de donativo pelo que a CAIS não 
tem a contrapartida em valor dos bens doados.

Despesas

O custo operacional do exercício ficou 6% abaixo do valor do ano passado, traduzindo, assim, o 
esforço de todos na sustentabilidade da Associação. Este valor reparte-se em 50,8% com salários e 
subsídios regulares, 45% com fornecimentos e serviços externos, 0,20% com impostos e 4% com 
outros custos operacionais.

Demonstração De Resultados

RECEITAS 2018 2019 VARIAÇÃO

VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

SUBSÍDIO

REVERSÕES 

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Rendimentos Suplentares

Ganhos em Alimentações Invest. Não 
Financ.

Correções relativas a períodos 
anteriores

41 882,93 €

463 745,43 €

0,00 €

241 884,37 €

29 168,91 €

0,00 €

23,58 €

93 837,11 €

460 485,99 €

0,00 €

186 805,17 €

12 620,27 €

0,00 €

0,00 €

51 954,18 €

-3 260,44 €

0,00 €

-55 079,20 €

-16 548,64 €

0,00 €

-23,58 €
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RECEITAS 2018 2019 VARIAÇÃO

Imputação Subsídios p/ Investimentos

Donativos - Empresas

Dinheiro

Espécie 

Donativos - Particulares 

Donativos - Instituições (revista)

JUROS E REDIMENTOS SIMILARES

TOTAL DE RECEITAS 

DESPESAS 

FORNECIMENTO E SERVIÇOS
 EXTERNOS

Dinheiro

Espécie 

PESSOAL

IMPARIDADE DE DÍVIDAS A RECEBER

OUTROS GASTOS E PERDAS

AMORTIZAÇÃO DE IMOBILIZADO

JUROS E GASTOS SIMILARES 

TOTAL DE DESPESAS

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

5 974,99 €

138 620,59 €

79 210,62 €

4 412,77 €

105 351,64 €

69 223,51 €

-1 562,22 €

-33 268,95 €

-8 987,11 €

60 409,97 €

33 758,00 €

34 338,30 €

36 128,13 €

35 575,79 €

28 844,70 €

-24 281,84 €

1 817,79 €

-5 493,60 €

370 675,05 €

310 265,08 €

60 409,97 €

302 610,39 €

266 482,26 €

36 128,13 €

-68 064,66 €

-43 782,82 €

-24 281,84 €

319 235,60 €

0,00 €

35 664,85 €

350 925,51 €

279,78 €

27 139,83 €

31 689,91 €

279,78 €

-8 525,02 €

16 145,57 € 15 969,52 € -176,05 €

903,73 € 897,96 € -5,77 €

16,33 € 3,07 € -13,26 €

747 530,06 € 741 131,34 € -6 398,72 €

742 624,80 € 697 822,99 € -44 801,81 €

4 905,25 € 43 308,35 € 38 403,09  €

2018 2019 VARIAÇÃO
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Demonstrações Financeiras
do Exercício de 2019



76



77



78



79



80



81



82        



83



84



Aprovado pela Direção da CAIS 
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Matilde Cardoso – Presidente 

Pedro Tavares  – Vice - Presidente 

José Macieira  – Secretário 

Sílvia Chambel – Tesoureira 

Elsa Maria – Vogal

Miguel Pavão – Vogal

Nuno Guerra Santos – Vogal



Associação CAIS
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Tel: 21 836 9000
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